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PORTO 4 DE JUNHO. 
SITUAÇÃO FINANCEIRA. 


As nossas criticas circumstancias finan- 
ceiras, trazem origem de remolas eras eco- 
nomicas, e da imprevidencia e prodigalida- 
do de muitos dos governos, que teem pre- 
-sidido aos destinos administrativos e politi- 
cos do paiz. A culpa e responsabilidade dos 
constantes apuros do thesouro nacional não 
cabem de razão é justiça a esta ou áquella 
siluação politica, a este ou áquelle governo. 

Nesta grave materia ninguem póde de- 
clarar-se puro e irresponsavel. Gregos e troia- 
nos todos teem peccado. O estabelecimento 
da liberdade constitucional custou-nos immen- 
sos sacrifícios e fadigas. Durante muito tempo 
asluctas inglorias e fratricidas dos bandos, e 
parcialidades politicas, não permiltiram que 
se organizasse a fazenda publica sobre jus- 
tas e sólidas bazes. Os governos que con- 
quistavam o poder, encontrando um deficit, 
successivamente maior, não tinham tempo, 
nem esforço, nem desassombro, para empre- 
hender largas e salvadoras reformas. Lan- 
çavam mão do meio comesinho, e facil de aca- 
nhados e rotineiros expedientes. 

Governo que estudasse com madura re 
flexão a origem do mal, e que traclasse de 
cortal-o radicalmente, pela proposta e decre- 
tamento de meditadas e vantajosas medidas 
não o houve nunca. Ninguem póde por isso 
alirar a pedra. 

- E por isso que não achamos arrasoadas 
e fundamentadas as arguições e censuras, 
que a opposição tem feito ao ministro da fa 
zenda actual pelos desvius, que elle confes- 
son francamente fizera, pela immediata ur- 
gencia e aperto das circumstancias do fisco. 
E' innegavel quo o actual goverffo herdou 
notaveis difliculdades e embaraços financei- 
ros, do gabinete que o precedeu no regimen- 
administrativo e político. Collocado assim o 
gabinete actual, entre a Seylla e Carybdis do 
desvio de fundos e da banca-rota , optou por 
aquela, Não póde de bôa fé dizer-se que fez 
mal. 

Para vêrmos o porque o governo assim 
procedeu, e o grau e quilate das complica- 
ções financeiras, que a, transaeta adminis- 
tração legou á actual, trancrevemos para aqui 
alguns periodos do discurso do snr. minis- 
tro da fazenda ultimamente pronunciado na 
camara electiva por occasião da discussão do 
contracto Erlanger. EBil-os : 

«Os encargos legados à administra- 
ção actual foram os seguintes : 

« Pela lei de 15 de Julho do 1856 vo- 
taram-so mil e quinhentos contos de reis para 
estradas e caminhos de ferro, e no relatorio 
de 9 de dezembro de 1857 o snr. Avila mos- 
tra que parte destas sommas não liveram o 
applicação devida; e pela lei de 5 de março 
de 1858 foi o governo desse tempo relevado 
pelo desvio de quinhentos e dons contos 
novecentos cincoenta e um mil oitocentos ni- 
tenta e um reis, e autborisado a levantar 
esta somma, para o que foram creadas ins- 
eripções na importancia de mil e noventa e 
tres contos de reis. Ê 

« Para o emprestimo de mil e quinhen- 
tos contos de reis foram cresdos bonds 'na 
importancia de oitocentas trinta 6 oito mil 
trezentas sessenta e seis libras, e a lei de 20 
de junho do 1857 applicou á despeza de ca- 
minhos de ferro o producto do excedente 
destes bonds, que foi de cento sessenta e 
oito contos quinhentos quarenta e sete mil 
setecentos setenta e seis reis. O relatorio de 
7 de novembro de 1858 declara que esta 
somma era applicada ao pagamento das le- 

«tras, representando acções da companhia do 
caminho de ferro de loste, e até 16 de mar- 
'co de 1859, epoca em que esta administra- 
ção tomou conta dos negocios, não teve esta 
applicação cento e doze contos quinhentos e 
dez mil trezentos sessenta e oito reis. 

+ « A lei de 5 de março de 1858 tracta 

-da' consolidação da divida fuctuante pela 
venda dos titulos empenhados. . Até 16 de 


março de 1859 estava contraclada a venda 
de tres mil oito centos e sete contos e no- 
vecentos mil reis-de inscripções. Pelo exces- 
so do producto d'estes titulos sobre os qua- 
renta por cento por que estavam empenha- 
dos, realison-se duzentos trinta e cinco con- 
tos de reis, e pela venda directa nos distri- 
ctos reulisou-se oito contos novecentos qua- 
renta e nove mil seiscentos vinte e cinco 
reis; e posteriormente, pelas mesmas origens 
tem-se realisado trinta e dous contos qui- 
nhentos e dezessete mil duzentos e cincoenta 
reis, 


« Pela lei de 30 de junho de 1857, que 
authorisa a compra de navios de. guerra rea- 
lissram-se em 1858 os oitocentos contos e 
restavam por pagar em 16 de março de 1859 
trinta e sete contos setecentos sessenta e 
dous mil seiscentos cincoenta eum reis. O 
excesso da despeza liquidada e para liquidar 
e já paga quasi na totalidade sobre o credi- 
to, sobe a duzentos trinta e tres contos ders. 


« Como se vê, restava ainda á adminis- 
tração actual pagar dos oitocentos contos, vo- 
tados para a compra dos navios de guerra, 
a somma de trinta e sete contos e tanto. E 
não só isto, porque o credito havia sido 
largamente excedido, de certo nas melhores 
intenções, sendo isso devido ao desejo que 
bouve de se dotar a marinha portugueza 
com meios que ella não tinha, e nenhum 
governo podia deixar de o fazer, nem o aclual 
deixar de honrar a firma dos seus anteces- 
sores e pagar as obrigações por elles con- 
trahidas. E d'este-modo não podia deixar de 
satisfazer pontualmente como satisfez, esta 
divida, e de vir depois pedir a legalisação 
d'etla ao parlumento. 

« Restavam ainda outros meios de re- 
ceita, aus provieram da lei de 4 de junho 
do 1857 ; creação de titulos para a liquidação 
da companhia e empreiteiros, e despezas do 
contracto Petto. 


« Crearam-se quatrocentas vinte e qua- 
tro mil libras para pagar aos empreiteiros. 
A ultima letra destes, na importancia de 
cento trinta e dous contos de réis venceu- 
se, e pagou-se em maio de 1859. 

« Sobre um milhão de libras, do mes- 
mo fundo, levantou-se o emprestimo de mil 
e oitocentos contos de réis para estradas, 
e melhoramentos; e applicou-se até 16 de 
março a estradas setecentos e vinte e dous 
contos setecentos trinta « cinco mil e qua- 
trocentos réis c a melhoramentos da capi- 
tal duzentos e quarenta contos cento e vinte 
e cinco mil réis. 

« Restava despendor em estradas du- 
zentos setenta e sete contos duzentos e ses- 
sunta e quatro mil é seiscentos réis, e em 
melhoramentos da capital quinhentos. cin- 
coenta e nove contos oitocentos setenta o 
cinco mil réis, na somma de oitocentos trin- 
ta e sete contos cento trinta e nove mil e 
seiscentos rs. 


« Resumindo, vê-se d'aqui que estas re- 
ceitas extraordinarias, que estes dosvios, pe- 
la origem a que se referiu, não foram só 
em relação ao periodo anterior áquelle que 
vem referido no actual relatorio, por que não 
tinha que referir aquelles meios que já li- 
nham sido anteriormente legalisados pelo par- 
lamanto, mas na comparação que se fez, quan- 
do se quiz mostrar a dilferença de sommas 
que durante a gerencia da actual administra- 
ção, deixaram de ter a legal applicação com 
as da administração anterior, era necessario 
tomar isso em. consideração embora já se 
achassem legalisadas, e por esse molivo não 
podiam ser incluidos nesta lei. 

« Resumindo , vê-se que pelos mesmos 
fandamentos, pelos mesmos motivos, levado 
pela mesma necessidade tem sido desviados, 
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«E uma parte destas quantias represen- 
tavam para a administração actual, encargos 
que ella tinha necessariamente de satisfazer 
e de satisfazer dentro de certos e curtos pe- 
riodos, e estas sommas são : 
Para estradas em 1858-1859.  277:2648600 
Para melhoramentos da capital 559:8758000 
Para navios de guerra. 37:7628651 
Para o excedente d'este credito 233:5588449 

Para a ultima letra dos em- 
preiteiros......... 0.0...  132:0008000 

Para as letras do caminho de 
ferro. .  1412:5108968 
1,352:9718068 

« A administração actual, pois, linha 
1,352:9718068 rs. necessariamente a que sa- 
lisfazer, para o que lhe foi preciso levantar 
os meios necessarios. » 

Em face d'isto crêmos, que não póde 
de bôa fé impugnar-se o systema pelo qual 
o snr. ministro da fazenda intenta reorga- 
nisar a fazenda publico. Para grandes -ma- 
les, aconselha a razão e o bom senso o em- 
prego de grandes remedios. Para pôr cobro 
o remate ás deploraveis circumstancias do 
nosso lhesouro é mister reorganisar a fazen- 
da publica, e o systema, que osnr. Casal 
Ribeiro apresentou 4 deliberação do parla- 
mento, na sua essencia é bom e proficuo. 


AGUARDENTE ESTRANGEIRA. 


Felizmente está jó convertida em lei a 
providencia que admitte com reducção de 
direitos as aguasardentes estrangeiras. 

Desde que se começou a fallar n'este 
importantissimo negocio é natural que se 
suspendessem todas as transacções sobre este 
genero, de que aliáso commercto tanto ca- 
reco. A demora que houve na sua resolução 
não deixou de ser summamente gravosa no 
trafico vinicolo-mercantil, ao qual não con- 
vinha a compra do genero no elevado preço 
a que chegára, e com o que muito tam- 
bem devera sofrer a receita publica pela 
falta dos respectivos despachos. 

Porém o commerciu do Porto que tanto 
anciava por aquella providente medida acha-se 
por em quanto de braços cruzados em quan- 
to os negociantes de Lisboa gozam já dos 
seus beneficos resultados; por quanto & lei 
de 9 de outubro de 1841 determinando que 
os prasos para a execução das diflerentes 
lois fosse de 3 dias na capital, estabelece 15 
nas provincias. 

A benemerita Associação Commercial des- 
ta cidade não podia ser indifferente a este 
embaraço por causa da urgentissima situação 
da nossa praça, e por isso representou pelo 
telegrapho e por intervenção do exc.Mº snr. 
governador civil deste districto ao governo 
de Sua Magestade, para que aquella lei por 
causa da sua especialidade, podesse começar 
desde já a ter execução n'esta alfandega. A 
representação partiu logo no sabbado c é de 
esperar que o resultado chegue favoravel a 
todo o momento. 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 125 DE É DE JUNHO 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Annuncio para venda de fóros, censos e 
pensões nos dias 30 d'agosto e 3 de setem- 


CO a] 


bro perante o governador civil de Ponta Del- 
gada. 


MINISTERIO DA GUERRA, 
Ordem do exorcito n.º 21. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO E 
INDUSTRIA. 


Mappa designando as obras elfectundas 
nas estradas dos diversos districtos do reino 
durante o terceiro trimestre de 1859, etc. 


— sim 


CORTE 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto».) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 4 de junho.) 


FRESIDENCIA DO SNR. BARTILOLOMEU DOS 
MARTYRES. 


Sendo um quarto depois do meio dia, 
estando presentes 94 snrs. deputados, abriu- 
se a sessão. 
Acta approvada. 
A correspondencia teve o devido des- 
tino. A 
Tiveram segunda leitura : 
1.º Um projecto de lei do snr. Faria 
Guimarães creando dons lugares de demons- 
tradores na Academia Polylechnica do Porto. 
2.º Uma proposta do snr. Mouzinho re- 
noxando a iniciativa de um projecto de lei 
n.º 92 de 1858. 7 

3.º Do snr. Pedro Roberto propondo 
ue no orçamento so consigne a, verba de 
6:8008000 reis para estradas nas ilhas de 
S. Jorge e Graciosa. 
4.º Do snr. Arrobas para que a camara 
resolva se os deputados das provincias ul- 
tramarinas, no caso de dissolução da ca- 
mara , quando forem reeleitos pelos mes- 
mos circulos eleitoraes que representavam , 
deixam de os representar desde que dê en- 
trada na camara o processo da sua reeleição 
até se approvar ou annullar a mesma elei- 
ção. 
Todas estas propostas foram ás com- 
missões respectivas. 
O snr, Barros e Sá mandou para a 
meza um requerimento para que ámanhã 
haja sossão nocturna para exclusivamente se 
trator do projecto sobre 0 credito predial. 
Sendo declarado urgente, foi combatido 
pelo snr. Carlos Bento e defendido pelo snr. 
José Estevam, e finalmente foi approvado. 
Os snrs. Chamiço e Affonseca mandaram 
para a meza requerimentos pedindo esclare- 
cimentos ao governo. 
O snr. D. Rodrigo chamou a attenção 
do governo para a convoniencia de so esta- 
belecer um praso para a companhia do ca- 
minho de ferro de Cintra emprebender os 
seus trabalhos, e findo elle rescindir-se o 
contracto se não estiverem as obras em an- 
damento; e igualmente chamou a attenção 
do snr. ministro do reino para a necessida- 
de de apresentar uma proposta que regule 
as sementeiras d'arroz. 
O sur, João José d'Azevedo mandou pa- 
ra a meza uma representação dos povos do 
concelho da Feira pedindo um ramal de es- 
trada que ligue Ovar com a estrada real. 
O snr. ministro do reino disse que o 
governo nomeou a tempo uma commissão 
para inquerir sobre os arrozaes, a qual apre- 
sentou um relatorio que se está imprimindo, 
e lem esperado que elle se distribua, para 
apresentar ume proposta que regule as se- 
menteiras d'arroZ, que, comquanto não possa 
ser votada n'esta sessão, ha-de apresental-a. 
O snr. Gonçalves de Freitas fez algumas 
considerações para mostrar que foi injusta- 
mente na ultima sessão que o snr. Affonseca 
censurou as obras que se estão fazendo na ilha 
da Madeira, na estrada da Ribeira Brava, 
e ma residencia do bispo do Funchal. 
O snr. Afionseca requereu se lhe désse 
a palavra para responder ao orador prece- 
dente. 


A camara resolveu negalivamente. 

O snr. Luiz Albano:mandou para a me- 
za um parecer da commissão de instrueção 
publica. 

ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto de lei 
n.º 


O snr. presidente disse que na sessão 
de quarta feira foram mandadas para a meza 
duas propostas que hiam lêr-se para serem 
submettidas á decisão da camara. 

Leram-se na meza e são: 

1.º Do snr. Avila — Requeiro que se 
lance na acta a declaração do snr. ministro 
da fazenda de que não tenciona fazer outra 
operação como a do contrato Erlanger. 

Esta proposta não foi admiltida á dis- 
cussão. 

2.º Dosnr. Chamiço — A camara, dando 
o seu voto de approvação ao bill de inde- 
mnidade que se discute, não o considera como 
justificação tacita do contracto Erlanger, cuja 
effectuação ella lamenta. 

Foi admittida á discussão. 

O snr, Carlos Bento sobre a ordem man- 
dou para a meza a seguinte substituição ao 
artigo 1.º: 

E" approvada a spplicação dada pelo 
governo ás despezas geraes do estado até ao 
dia 30 de novembro de 1859 da somma de 
2.135:3388199 rs. levantada com o funda- 
mento das anthorisações concedidas pelos 
artigos 4.º o 5º da lei de 4 de junho de 
1857, e artigo 2.º da lei do 5 de março de 
1858, salvo porém o exame da legalidade 
dos contractos effectuados para a realisação 
da sobredita somma. 

O snr. Lobo d'Avila fundamentou e 
mandou para a meza a seguinte proposta : 

Requeiro que,o snr. ministro da fazenda 
seja convidado a mandar para a meza para 
ser lançada na acta a declaração que fez a 
respeito da questão do emprestimo Erlanger. 

Não foi admittida á discussão, 

Osnr. ministro da fazenda novamente mos- 
trou as circumstancias em que fez este contra- 
cto, para mostrar que O governo tinha andado 
convenientemente. 

Depois de algumas observações do snr. 
Chamiço contra este contracto, a requerimen- 
to do snr. Pinto Martins julgou-se a malto- 
ria discutida e a requerimento do snr. No- 
gueira Soares resolveu-se que houvesse vo- 
tação nominal sobre a proposta do snr. Cha- 
miço, a qual ficou para ser votada depois 
do artigo; e votando-se o artigo 1.º p = 
tes, à primeira foi approvada, e procedendo- 
se á votação da 2.º parte, resolyeu-se por 
proposta do snr. Xavier da Silva que fosse no- 
minal a votação, e verificada a chamada ro- 
sultou ficar approvada por 82 votos con=- 
tra 98, 

Passou-se a votar nominalmente sobre a 
proposta do snr. Chamiço, a qual foi regei- 
tada por 86 votos contra 29. 

Por proposta do snr. barão das Lages, 
resolveu-se que se discutissem conjunctamen- 
te os artigos restantes e por proposta do snr. 
visconde de Pindella resolveu-se que se pro- 
rogasse a sessão alé se concluir a discussão 
d'este projecto. 

O snr. ministro da fazenda disse que já 
tinha apresentado uma emenda para ser eli- 
minado o n.º 2 da ultima parte do artigo 
2.º, e agora mandava para a meza uma emen- 
da para se eliminar o $ unico do mesmo ar- 
tigo. 

O snr. Chamiço, sobre a ordem, tam- 
bem mandou para a meza o seguinte adi- 
tamento ao artigo 2.º; 

1.º Ao pagamento do saldo em divida 
em 30 de novembro de 1859 para a construcção 
do lazareto e melhoramentos da capital vo- 
tados pela lei de 14 de agosto de 1858, na 
importancia do réis 302:8918300. 

Foi admiltido, e depois de alguma dis- 
cussão foram approvadas as eliminações pro- 
postas pelo sur. ministro da fazenda ao ar- 
tigo 2.º, e este approvado com os seus n.º, 
e foi regeitado o aditamento do snr. Chami 


nem, 


UM ERRO JUDICIARIO. 


(Lambert! Hensmans. ) 


POR 
HENRI CONSCIENCE. 
(Gontinuação do n.º 122.) 


vI 


“Ao amanhecer sabiu a snr.? Standel de 
sua casa. Entrou meia hora depois acom- 
panhada de duas mulheres velhas que in- 
“troduziu no gabinete junto de seu marido. 
Esto abriu a porta d'outro quarto visinho do 
gabinete, e depois de para lá fazer entrar 
as mulheres, disse-lhes : 

— Ficareis aqui atraz da porta, enten- 
“deis ; 'deixo-a meia aberta. O ladrão não tar- 
dará a vir. Escutai altentamente, e tomai 
bem sentido no que lhe ouvirdes dizer, pois 
«ereis de ser testemunhas diante da justiça. 
Mas escondei-vos bem atraz da porta para 
que elle vos não veja, d'outro modo não 
ousaria fazer nenhuma confissão. 

As duas velhas prometteram conformar- 
se com as suas recommendações; todavia, 
para mais segurança, a snr.º Standel melteu- 
se com, cellas atraz da porta. 

" Entretanto Standel passeava d'um lado 
para o outro no famoso gabinete. Tremia 
visivelmente, ou de cólera, ou de ancieda- 
de; uma ardente vermelhidão lhe inflammava 
-O rosto todas as vezes que consullava o re- 
Jogio. Finalmente aproximava-se a hora, sem 
duvida, pois que a sa emoção se lornava 


mais viva ainda, o escutava com uma fe- 
bricitante attenção se se não fazia nenhum 
ruido á porta da rua. 

Retirou-se pors um canto do gabinete, 
e, com acara voltada para a parede, metteu 
a mão na algibeira do casaco. Tirou uma 
pistola a que armou o cão, rindo malevo- 
lamente, e murmurou incomprehensiveis im- 
precações. De repente estremeceu. dos pés 
alé 4 cabeça, e lornou a melter muito de- 
pressa a pistola na algibeira; a campainha 
acabava de soar, e era certamente aquelle 
que se esperava. 

A snr.? Standel foi abrir, e apressou-se 
a ir pera o pé das outras mulheres. , 

Lambert Hensmans, que chegava, para 
continuar a pintar a fachada, não previa na- 
turalmente a infernal conjuração tramada 
contra elle ; entrou sem desconfiança no cor- 
redor, empurrou a porta do gabinete, e ia 
abaixar-se para mecher nos potes detin- 
ta, quando o colerico olhar de Standel 
o embargou de tal modo que elle se levan- 
ton e ficou de pé todo espantado, e fixando 
sobre o avarento um olhar interrogador. 
Standel não lhe deu tempo de reflectir ; 
lançou-se sobre elle dando um grito rouco, 
agarrou-o pela gola e empurrou-o pelo ga- 
binete adiante, gritando com ulna colera 
crescente ao artista estupefacto : 

— Miseravel scelerado | vais: confessar 
já que esta noite te introduziste aqui por 
arrombamento. — E tu has-de trazer o que 
nos levaste, ladrão, senão entrego-te em 
continente mas mãos dos gendarmes, 

“Lambert Hensmans ficou aturdido- com 


o violento empurrão, e com esta brusca e 


insultante apostrophe; comtudo respondeu 
com uma voz que a emoção fazia tremer: 
— Eu ter-me introduzido por força aqui ? 
Oh! meu Deus, snr., largai-me, não sei o 
que quereis dizer-me. K 

- —Ah! ta não sabes o que eu quero 
dizer, hypocrita | vociferou Standel com rai- 
va. Não sabes? E' o que vamos vêr! 
A estas palavras lirou da algibeira a pis- 
tola armada, apontou-a com uma mão ao 
peito do artista em quanto que oem a outro 
o tinha agarrado pela gravata, e exclamava 
com, uma voz furiosa : 
- Confessas o roubo? Trazes o que rou- 
baste? Fizestel-o, sim ou não? Depressa ! 
depressa | 
A pallidez da morte espalhou-se no ros- 
to de Lambert Hensmans; julgava effectiva- 
mente a sua ultima hora chegada, e assustou- 
se de tal sorte á vista da arma 'morlifera, 
que, nem força teve para se desviar. 
A uma nova ameaça de Standel balbu- 
ciou com uma voz entre-cortada : 
— Ah | não digo que o não fiz. Trarei 
a cousa se a encontrar, 
A pistola encostou-se-lhe ao peito. 
-— Fizestel-o, sim ou não? Depressa, 
confessa | 
As ultimas forças do desgraçado artista 
pareceu que o abandonaram, c elle murmu- 
rou : 
— Filo! 
Apenas estas palavras falaes Ibe tinham 
sahido da bôca, Standel arrastou-o pela gola 
até ao corredor, lançou-o fóra de casa e 
fechou-lhe a porta nas costas. 


Lambert Hensmans seguiu direito, mas 


com andar vacillante, o caminho que lhe fi- 
cava em frente até que uma parede lhe de- 
teve os passos. O artista anniquilado tinha 
inteiramente perdido o accordo do que fa- 
zia; já se não sentia viver. Tudo o que 
acabava de ouvir, o que lhe tinha aconte- 
cido lhe girava na cabeça abrazada. Por um 
instante ficou como petrificado contra a pa- 
rede ; todavia pouco a pouco se dissipou a 
nuvem que lhe obscurecia a inteligencia, 
pois é medida que se tornava senhor de si, 
um doloroso sentimento de vergonha lhe 
opprimia o peito, e com a vista assustada 
procurava vêr profundamente no abysmo da 
infamia. 

Ainda que pobre e humilde como era, 
a alironta que acabava de soffrer feria-lhe o 
coração como uma punhalada. Elle um ga- 
tuno | elle tractado como um cão, accusado 
de ser um ladrão nocturno ! 

Infeliz pai! Nesto momento pensou 
nos seus presados filhos, no seu nobre e 
generoso Guilherme, na sua virtuosa mu- 
lher..... Leva os mãos ao rosto e põe-se a 
chorar amargamenta. 

Teria talvez ficado por muito tempo nes- 
ta attitude, se um viandante o não tivesse 
agarrado pelo braço e lhe não dissesse : 

— Que tendes, meu amigo? 

A confusão levou-o então a deixar a pa- 
rede é qual estava encostado. Comprimiu a 
sua dôr, baixou profundamente a cabeça e 
foi, sem ousar levantar os olhos, até ca- 
sa. Abi deixou-se cahir n'uma cadeira, sen- 
tou nos joelhos as suas duas filhinhas e der- 
ramou yma torrento de lagrimas sobra os 
pobres innocentes qua choravam com seu 


pai sem saber que terriveis torturas lhe des- 
pedaçavam o coração. 

Com uma voz entre-cortada o cheia de 
suspiros, o operario contou a sua mulher o 
que lbe tinha acontecido. Ella tambem, a ex- 
cellento mài, oncheu a casa de queixas e 
de gritos de indignação. Não concebia com- 
tudo que uma maior desgraça esperasse seu 
marido. Era innocente, e, a seus olhos, não 
bastava ser accusado por más linguas paro 
passar por ladrão, quando toda a sua vida 
fôra sempre conhecido como homem honra- 
do. Não podiam fazer nada a Lambert; as 
leis existiam tanto para os ricos como para 
os pobres; — sem duvida o ultrage recebido 
erá grande e doloroso para supportar; mas 
com uma consciencia pura podiam collocar- 
se acima da affronta e despresar infames dif- 
famadores. 

Tal era o sentido das palavras que a 
mulher de Hensmans dirigiu a seu marido 
afílicto para o consolar. Elle sentiu, cfle- 
elivamente, que essas reflexões diminuiam a 
sua dôr; mas qualquer que fosse o seu po- 
der, ainda duas horas depois não tinham ex- 
pulsado do seu espirito a profunda inquie- 
tação que o agitava. Um outro faltava para 
lhe dar coragem: só seu filho Guilherme 
podia aconselhar-lhe o que tinha a fazer 
e conjurar o perigo que o ameaçava. Foi 
nesta convicção que disse a sua mulher 
que fosse procurar Clara o lhe pedisse para 
mandar a criada ao escriptorio de Guilherme 
dizer-lhe que viesse a casa. 


(Continua,) 
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Os artigos restantes foram, approvados. 

A requerimento do snp. Thiago Horta 
entrou-se na discussão do “projecto n.º 25 
que é o RO 

Artigo 1.º Cine 
data desta lei em E id forem pas 
veteranos, reformados c addidos a veteranos, 
collocados em praças ou fortificações de se- 
gunda ordem, ou finalmente em posições 
inaelivas das quaes não possam - voltar á 
effectividade ou posição de aceesso, serão 
abonadús' dos respectivos soldos pela tarifa 
do 1814, 

Art. 2.º Os oficiaes que actualmente 
se achar collocados nas posições a que se 
refore 0 arligo, antnego ente, o que são abo- 


nados pela tácitá de 1790, Teia, 


Der-0s seus soldos pela tarifa de 
Plicando-se para esto efleito a quarta parte 
das economias provenientes das mortandades 
nas mesmas classes, e que actualmente: é 
applicada ao pagamento dos soldos de novos 
reformados, observando-se para effectuar 
aquellas passagens as soguintos regras : 

42 5AG pi prssagem sgrá t foita por olasses à 
a' contar ide alferós'; 

2.4 Proférirão na 'tiesima tlásso ostjua 
tenham recebido ferimentos em combate q 
guindo-se a estes os que tenhitm maior am 
tigiidade desitnação inaetivo: 

Art BOAS disposig s “dos artigos ado 
tecedénitos serão applicavóis' “aos! llicinos não 
combatentes, “ou q quaesquer empregados 
civis, com graduação militar, a quem por tei( 
pertefiçam ou” venhám “à pertéricer BS aDo: 
sições de que se trata) 11" 

Fica revogada a legislação em 


verra, 923 de 


jus da 


contrario. 
- Sala da commissãi 
abril de 1860. 

Aúgústo Xavier Palmoiritm, presidente — 
Antonio José do Barrós e 'Sá Carlos Bráh- 
dão de Castro Ferreri — Joaquim Mendês Neus 

lívei 


tel'= Salgador 'd into da França 
= Do Luiz da Camara” Lê Thiago! “ua 
Corrêe de Licerda Carlos Cyrillo M 
relator. cbibaanvo  aoopcatiofios 
conveniéite discutie-s6 agora ud projesto'a j 
traz consigo 'augment “dê Ape propó 

Depois de algumas observações do snr- 
Thiago Horta, requerendo à sur. Plácido para 
jeeto; verificou-se não Haver nuoro, eo 
snr.' presidente, dando para brdem “do, “dia 
da, levantou a sessão. e 

Bram' 4 horas da tarde < 

LISBOA, 2 DE DE JUNHO. 
(oprego: «port. do Comnrercio do Perto.) 


ó de gt 


gusto Velloso de Horta = Antófiio Mio: 
“O isár.“Tustino" de! Frditas; ácbando in- 
o adiamento delle. 
se ptotogar a sessão “lê so! votor” este pro- 
de armutilia a continuação dá dido Ea da 
INTERIOR. 


“ A moção do sar. Châmiço, que era con- 
cebida nos seguintes têrmos: —« A camara, 
dando o seu” voto de approvação ao bill do 
Jato EUA se discute, não “o conside- 

stificação tacita do contrato Brlan- 
er, cujô Vfedtuntão elly lamenta » — foi re- 
jeitada “por 86º votos contra 29. 

e reqiierimento do snr. Lobo de vila, 
no qual dando s. exc.” diversô sentido ás 
palavras do snr. ministro da fazenda, pêrten- 
dia que se lapçasse na acta, que o mesmo 
snr. ministro disséra que não Lencionava fa- 
zor outra operação como a Jo Erlônger, não, 
toi admitido á discussão. 

Os snrs. ministros quando se procedeu 
4 votação sobre a moção do voto de censura, 
eat -so da sala. 
ue “6 contracto não foi effectuado com 
a a vahitajusas para o (hesouro de Por- 
tugal, é ovidente. Reconhecem- n'o todos 
como o sir. pu Mas «que as circums- 
tancias él! go ellê só fez oram bxcepcio- 
naes e ofautih difficeis' para, “opertiçõos. mone- 
tarias! goimo aquelta,* é também uma verdade 
que ninguom póde deixar do" confessar. 
Todavia respeitamos a intenção do ent. 
Chamiço. Desde que o ouvimos hontem de- 
fonder qsua moção convencenio-nos que s, 
exc.? não constrangêra a sua consciência, 
nem comprometiêha a sua intélligência h'uma 
questão tão gravo, senão porque” realimetito 
estava Pprsusdido quo, [o contracto era, Como 
8. exer se OXpressou compromeltêdor do 
credito publico , isto é — 5. “ gonside- 
rou 6! “conttabio Só: pelo lado petor. 
seuiso feito pelo Sir, Uliâmigo” fez, 
contieter ' ais Uma vez'a sua competencia 
em bl dn 
Se não fósset as circumstancias em que, 
tas »pa-quando o-contracto. foi feito, 
ninguem “se lembraria de fazer um contracto 


comodo de“Erlanger, assim 'vórmo no presen | 


ca de taes cirçumstancias “exiteidemos lamber 
que no paiz nho era possivel 'hogoverno 
obter uma “sonima tão nvultada cómo ejágA 
dé que o carecêro 1 

“A 'sêssild de honteit | terminou por 'se 

votar é bill de! indemnilado, principiándo: sê 

a discussão dé um projecto “der loi, "tê ulan- 
dó os vencihiêntos dos vlliciads do exército, 
sem aecosso, do qual oppórtinamento dire 
mos cônta. 

SegundU 'nos ihforimam dentro de pou- 
cos dias tenciona 6 sar.'mitiistró das justiz 
cas. «apresentar á camila, as propostas te lei 
tânto it Ara a dotação do eléro como” parar) 
nlóva: brgnisação Los conventos” “do réli 
giosas: 


+ No! led “dê leí pará dotóção aa cle-, 


E PE dg & dós - páróchos por tlasses, 
na do-sê Pa 'os de primeira ielasse“d 
venciménto de 5008000 rs. annúãés, alem, 
dos dia “idades! de Lisboa e Porto que ven- 
“ceria 00H00 | rs. Para os dê ségurida élas- 
se “go U'ts., para os de terceira 3008900 
18. e pata os cúratós 2008000 rs. 
pbsi nação de Classes pelo nuíriero de 


fomos das. parochfas, sendo às de 1.º tlasso|" 


tiverem para cimá de 800 fogos, de 
Sh cas de 3.” 200" As parochias“ da 
Sofa poxgação à 200 fogos ficam declaradas 
curatos, para serem ou suprimidas ou divididas, 
polas freguezias visinhas quando os açtuaes pa- 


E “Bicarlorio 6 q 


ocabpdl udos sejum providos em outras 
igreg Heçam. 

oligia completa do | 
do pé de altar, benesses, bolos, 

[do Unica em vigor os ci a ba [3 

ivo, e aquelle se podem 

denominar equo sumptuarios, laes como são 
os do ui capa de arperges exigida em 
baptisados e em casamentos pelas pessoas 
abastadas. 

Pagamento mensal aos parochos, feito 
pelas recebedorias de fazenda, em cujos co- 
fres entrará tambem o rendimento especial 
para a dota v do elero, rendimento este que 
consiste num imposto “addicional ás contri- 
buições publicas. Este imposto porém só se- 


rendimentos “de passães nem do bens pro- 
prios de parochia, que sejam applicailos para 
a sustentação do parocho, isto é — cada fre- 
guezio pagará unicamente o imposto com re- 
lação á dotação do seu, parocho, contribuin- 
do ou com-toda a dotação ou só com a 
parte quê falar para a prefazer, levando-se 
em' Conta 6 rendimento dos pássaes' ole. 


não seja inferior á dotação do parocho, as 
freguezias nada pagarão | pbrimeio de impos- 
to addicional ás contribuições pnblicas. 

Estabelece-se tambem na proposla, uma 
escalaspara os paroçhos ,, desde, os .curatos 
alé ás . igrejas de primeira classe, conforme 
o serviço que forem fazendo é condacta que 
forem tendo-nos loganes que exercerem. 

«Na proposta de lei para a reforma dos 


que se estabelece 9 seguinte: 
Dous'conventos por districlo, o maximo. 

“Divisão 'de" duas: classes:em cadacon- 
vento. sendo a primeira de recolhidas “e a 
segunda de: educandas. Bjod 
Adinissão (de profissões com voto: “simples 
até tres annos, não sendo porém admittido 
oto a menores!ide vinte-e cinto annos. 
Memam-nos quevio isnr. ministto da 
jastiça na! confecção «d? estas propostas, ' vous 
vita is“ pessoas mais competentes, 1 

* 00«Diaioyado! hoje publicara! lei ola 
qual foiinpprovado o''contracto para 'a cons= 
trueção do caminho de ferrodas Vendas Nou 
vaga Evpra/o Beja. 4 

“ + 0snr: constlheiro Placido: d'Abreu; cha- 
mou n'uma'das ultimas sessões da camara 
electiva, a allenção do snr. ministro da jus- 
fiça sobre um factoique a'sér verdadeiro, como 
secreditamos, não 'póde' deixar -do ser seve- 
ramente estranhado, senão mais alguma cousa; 
como conviria para desaffronta' da jusliça,-ao 
agente do: ministerio Agp na comarca dos 
Arcos! sup obs 

O facto q! ques: etoviaatlodi sa toi nó 

já referido pela “imprensa quanto “a haver 
aquello agento requerido, depois de muito) 
tempo a de imensos successos para se im- 
pedir e protellar o julgamento do-'snr.ex- 
administrador do concelho dos Artos,'pro- 
cessado porerimes eleitorsos; que'o mesmo jul 
gamento fosse vinda adiado para outra“audien- 


para ro nó” dia "quer estava “assignado, 
as testeinunhos da gcusação 101 17 
“Se eftectivamento so deu tal falta 
timação; é ao vgento do ministorio público, 
otilico a quem competia promover>os Lernos 
regulares do processo, quo” “ella deva serim- 
putada, em quanto elle''a não declinar em 
algum dos outros empregados do juizo. 

O procedimento dos agentes do ministe- 
rio público, pode ser, exercendo “mesmo as 
funeções “de accusador, tão nobre quanto “é 
ignobil quando abuzam do seu logar para 
vexar os róos e perséguir os inhocerites. 

Não conlivcemos o snr. ex-administrador 
dos Arcos, mas segundoas informações que 
ouvimos a muitas pessoas rospeitaveis 'quo o 
conligcenyde"perto, 'é ello um 'cavalheiro di- 
gno do toda: a considuração pelo seu cargeler 
é probidade, | euisd 

O snr,' conselheiro Placido eontludas o 
que disse 'a respeito do sssumpto,  requeren- 
do ao governo 'os nbeessarios esclarecimentos 
para so verificat'so da parto do! agente do 
ministerio publico houve a négligóticia tequo 
lhe' é altribuida. up « 

O snr; ministro" prométteu do tortas ch 
negocio na! devida: consideração; “cum 

Moje de tarde devo tor ogacoh bitorro 
do" shr; José Jorgo Loureiro, no Gemiterio 
dos Prazeres. dao 1.10q 

Serem foi victima de uma npoplesie 
penda do ataque viveu'só 80 horas 

O sn Jasó Jorge" Koureiro “era gls 
lheiro Helestado,'nidrechal de bampo'o"pri- 
meito ajudante dé! canipo do El-Rei, lugar 
et'que"lin'poucos dias succedet no sh o 


que da Terceira. 

iu .o..paiz 51 annos. Foi “em 4809 
que a praça. 
O isnr. José Jorge, Loureiro foi sempre 
considerado: como um dos officiaes mais in- 
telligentos e distinctos:'do (exercito. , O «Res 
gulamento! Tactico»; sindh Mojo em vigor, é 


"jobra d'elle.!. 


'»Poueds horas anteso da sup. os Jorge 
Loureiro. expirar, foi visitado: pory Bl-Rei'o 
sur.” D.Pedro! eia Di, pelo infante 
o snri=Db Johoso vom o cu enbos 

O “conselho: de guto publica: declarou 
por“ editalv de 'lontem, “infogcionado” de cho- 
lora-morbus, o'porto “de! Malaga-e suspeitos 
da mesma sêpidemia todos os demais portos 
de Hesponha! no Meditorranço:" 

O mesmo conselho annunciou precishr, 
por afirotambnto, de“um ou! dous naviós que 
sirvam teinporária tó! de pontões 'orde la- 
zateto! provisorio! vm 

“Preços “do -hoja” dos” fundos pablicos , 
papeis de credito” gracções abs! Bancos : 
“+ Joscripções ido 3 “e. delassentamento 
'com juro''do 21º seméstre de'1860, 45 1/24 
46 3/h =Coupónis 44 a 4H 1/2 — Divida dif- 
forida/82:3/h a'33 1/4-—Paptl-mooda 27 a 29. 
Acções do Banco de'PortigalV547$O00 
ssng00b — Ditas ido Porto! 2568000" 'a- 257) 
 Pitas“do Mercantil 2508000 a-2518000. - 

poreih cdi 

FUNDOS ESTRANGEIROS 

(Boletim, telegranhico) 
Bolsa de Madrid'em 1 de junho — 3por 
sento consolidados 748 3dito difforido a 
38, 20. 2 ! pe=DOHot 1 

Bolsa de Pórie; em 1 de junho —8 por 
cento francez a 69,60 — 4 1/2 dito 'h “06,25, 


rá lançado nas freguezias que não tiverem!) 


Sempre que-o=rendimento dos passaes| + 


conventos de religiosas, dizem-nos tambem rat 


"| vel, 


cia gerul, por não liaverem sido intimadas|ú 


O COMMERCIO Di) PORTO. 


Bolsa do Londros tin 1 de junho = Gon- 
apoigados de 94 7/8 à 95. 


Navios som, dino obunciados pais sa-, 
nitro ho 


Para o gia E y ia 6 0 po- 
tacho «Uni a a barça ipiliay, 

No dia BL às $ horas e um quarto da 
noite, entrou o paquete inglez «Douro», 
conduzindo a seu bordo 12 homens da ga- 
lera americana «R. M. Mills», que no dia 
27 do cortente encontrou na latitude 47º 
38 N. e longitudo 7º 56” a O. de Grecn- 
wich, a qual, tendo sabido de Glasgow 16 
dias antes, com carga de ferro e carvão, e 
lestino para Genova, havia aberto agua, e] 
foi por isso abandonada. O capitão P. 
Sturgoss., sua mulher, uma filha, uma d 
nseira, os dons pilótos co: mestre de vél- 
eguiram para Londres na escuna ingleza 
Stan» e o resto da guarnição vem neste 
vapor para Lisboa. O navio estava já sem 
gurupez e mastro do traquete, por Mio ba- 
verem cortado ; e quando o perderam de 
vista, ainda so achavá ú modo, 


Éltida: 


LS 


* POST-SCRIPTUM. 

Hoje'ha sessão nocturna especialmente 
destinada pararse principiar a discussão do 
prejicaim do codigo do credito predial. 

“Entrou: em “discussão o projecto do con- 
tribuição vindastrial, ora 
Nada mais hay por Ego Elia apena 
tdos -86, € ! y 


gal vai 
; COIMBRA S1 DE MATO, 
(Gorresp: part.) f 


Dos prélos da imprensa t da Uniyotsidade 
acaba de sahir parte uma obra, que "nós 
julgamos conveniente recommendar uos Qi- 
rectores de collegios e Iyceus, por nos pare- 
cer o mais adequado” ao ensino n'aquellos 
estabelecimentos. Intilila-se «Noçõe NAT 
táres “de geograplims e é estripta. h “str, 
Munoél Francisto de' Medeiros Bitélh 
nhecido c acreditado” mestre” “ desta sejoncia 
ri fidade 

CP A obra “edivididá 
Ghographia 'Malhom tica, 
Política 8 Atmosphero- -meleorologica. 
* Na! iai! parte o shr. Medeiros pro- 
tirou descer 
Eungem malhirhatica, para uni pt 
mais fácil é comproliensivel para 
intelligencias er prin sipalmente das 


manh 
1 


as 
lego 


que pela primeira vez se applicam no estudo | f 


da seiencia. 'No-fim disto junta, inda para 
maior facilidade, uma synopse, quanto, possi- 
breve e clara, em que resume o que é 


mo da seiencia. 

Na parto plisica reduziu o que Ibo pa- 
recou miiis arido, e como quo refractário. E 
memoria, a. faboas curiosas, que facilitim 


exiróimanmente o estudo. De maneira que com 


,e com as'taboas da segunda, apro = 
mo estado d'algumas horas, o que 
Senti este racional mothodo loyaris thezes | a 


“Jostudar-so, 


Na parte politica data o mesmo me- 
thodo, notando em tabons o vê ha. de mois 
idléressanto e curibso a rébpelit de 'gengra- 
phia é estalistica de todas às nações— quaes 
as suas praças de commercio, os generos em 
que abundam, divida publica, forças de mar 
e lerra e mil outras curiosidades. 

“A quarta parte não sabiu ainda. O snr. 
Medeiros tiscreveu este livro muito 4 pressa 
para o púler apresentar em lempo ao con- 
curso, € Ouvimos até que já Pariita para Lis- 
boa para esse fim. 

“O snr, Medeiros seguiu na obra, quo 
deu ao prélo, 9 melhodo de qua tem usado, 
con aproveitamento dos seus discipulos, du- 
rante o tenpo quo, aqui tom ensinado os 
manecbos que se propoem a fazer os exa- 
mes preparatórios para matricula da Unive 
sidado. E, juntatida é longa prática e «app! 
cação muita aptidão, pôde fazer um, compen- 
dio, que só não fór perfeito, porque o nã 
podem ser as producç 5 dos homer 
comporayelmento mais proprio e adeg ado 
ensino do quo esse de que 'se usa no Iy- 
ceu desta cidade para vergonha eterna da- 
quelle estabj 


Este compêndio, uma célebre arte poe- 
tica, uíDa hermeneutica juridica o uns ele- 
mentos de philosophia moral—tudo do mes- 
mo autbor--que foram approvados para ser- 
virem de compendio nos estabelecimentos 
scientificos, são um padrão bom expressivo 
da leviândade com que q conselho superior 
de instrueção publica procede no exôme das 
obras -quo-lho-eram submeltidas-á-approva- 
ção. Não lhe negamos o saber o a sompe- 
teúéia, mas zély o desprendimento de co 
siderações pussones dit não temosa Tout | 
var-lh'os. 

Terminou int a romaria a Santo 
Antonio dos Olivaes, que principiow no do- 


só houve uma” perturbação da ordens publica: 
No domingo: hoúvo mi desordem entre al- 
guns estudantes 'o futri icas' (artifices e ope- 
rórios), de 'que resultou ficar um éshid rito 
gravemente ferido. Eua. A 

E" antiquissima esta rivalidade iliilos. 
ludantes o futricas (adoptamos a” torininolo- 
gia” atadentica) que múitas “vozes sê traduz 
cm séenas violentas, como a da célebre 'en- 
trudada. Desdo então pareciam mais soffri- 
dos Os ánimos e modificados ós oilios; este 
facto; “porém, manifestou que aindase nho] 
apogaraih 'os ódios. — Eis conto"hios! conta 
ram oficio; 

Os futricas estavam jogando 
um “estudante, recostado ao seu, era espec- 
tador, mudo do” combáte, De proposito ou 
por neaso , “um dos combntetites foz cahir 
com o seu o pau do “estudante , [) esto” 'pe- 


“pau”; 6 


8 diu-lhé que lh'o lérantasse, ao quo aquelle 


se recusou, applicndo-lhe ainda uma bofe-, 
tada na ara! Outro estudante, que viu O 
set amigo ofendido, scudiu, dando murro 
em quem se'lho' oppinha,* e foi oste o fe- 
rido gravemente na cabega com um pau. 

Agora — já se vú—o estudante é ris- 
[cado e 0 fiútrica fica salvo,” porque é no- 
cessario' não altorar as práxes seguidos | 
Hojá o quo houver, o estudante é sempre 
o dggressor e O provocador; o no accordom 


o rigor o sublimidade da lin-; 


mais essencial “o/indispensavelisabor deste ra- 


)= | estremando-se pela diferença. de trazerem 
cruz da Ordem pendente « de uma fita branco]. 


mingo e esteve concorridissima. Durante ella|' 


Let OdIMUM 


do conselho de decanos, lá a 
os classitos epithetos de discolo 


“a pi ue o os 
em d m» sua vid 
otayel 8! e 
dai politia Beat 


b a Organisação 

d 
um es âlro, lá apparecem rohoiros" O mes- 
mo em uma igreja, n'um passeio, etc. Reu- 
no-se a assemblea geral do lheatro acade- 
mico, chama-se para o.bairro; alto;cavallenia, 
infanteria e archeiros que se: dividem em 
patrulhas. Ha uma roniaria onde sé reunem mi- 
lhares de pessoas, é onde se póde presumir 
uma desidem, retira-se a força ás nove bo- 
ras da noite, e deixa-se o campo livre aos 
desárieinos | Há ficônsud eia môis doplo- 
tável? Haverá alguem que en"boa fé o des 
pido de preconevitos! possa “defender ais auí 
thoridades administrativa é acudeifiica desta 
falta” de prov cia, destéld Ssmazé q! ) 
gligencia? Foi necessario quo à 
viesso despertal-os do 'somno, e eh 
os Seus deveres para” depois do mal! feito 


de dia'e de noite [4 

Já se foz mais ou duas prisões por 
causa do furto do bonde 
os authors principaes, ou pelo menosos/0 
mais sériamente 'compromettidos m'ébte cri- 
mo, vinda o não foramil siquiva 5 so 

Sobre isto temos “a “fazer “algumas con- 
siderações, aque lbje nosinão di “logar 9 
adiantado dachora: ein 


provação no; quarto anno juridico | Já-o an- 
no passndo emiltitos a nossa Opinião sobre 
a inconveniencia q estas) Foprovações: Pois 
não haverá no,1.º e 2.º anno oceasião de 
apreciar um estudante 2 ,Se, ello, então mostra 
que. não é capaz, de saber, para que senha 
de deixar passar, para sen reprovado, 109.4. 
anno,, depois de, ter gasto dinheiro, tempo 
8 talvez saude? Reprovem-no,.no, primeiro! 
anno € axonselhem- lhe mesmo, que mude deja 
faculdade ou de modo devida. Bl verdado| 
o sempre 6,0 amerito dg estu 
ja SUA; Aprovação; ou: 

=hos já, esta esa frequente bypo-| 


HO 


Passageiros. À a 
subbado pe ro da manhã, 

do EA Lisboa, conduziu. a seu ia 
passageiros, entre os quaos os, seguintes : 
Bernardo Dias Lima, e sua. «esposa, 


«u1 


F. Candido da Silva, José Caetado Ferreira, 
José Manoel se sua) “filha, José. Luiz) 
d'Andrade, Joá Francisco “Fayal, Manoel AL 
varo Pinto, F. sé Pereira, Joaquim. orrt 
de Magalhães Junior, Jonquim Antonio « 
Freitas, Thomaz Xavier'd'Barros; José Fran- 


Manoel Eranicisco da C. Trovisqueira, Anto- 
nio José Pinto, José Antonio Fernandes Nêt 
Jós6 Maria Martins Vieira ;' Constantino CL, 
António Joaquim d' Andrado! Leite) "João Do- 
mimgos «Oliveira, Alfredo Antonio C. S. 
Basto, Francisco Fereira da “Mota, “Jacintho) | 
José Botelho, Joaquim José Rebello Lima ,|d. 
Aloxandrs V. Brandão Lima, esti 
Exposição. — Hontem estove exposto 
ao peito o hospital da Ordem da Trindade. 
Foi em todo 'o dia grandea concorren-| é 
cia de visitantes. Tanto 'o hospital como as 
aulas do Iyeeu meroceram louvores di 
dos os visitantes: pelo: aceio'*e optimo A 
ranjo. noxeia 
No Iyceu estavam tambem. em, para 
quatro, bellos quadros do snr 
Rezende, representando os, 
listas, e que este, distincto ar 
um dos principaes L 
arcos Fio 


uatro evange- 


q 
lista pintou para 
mplos. de | Barcellos, 
um. verdadeiro, quadro |serig 
j | 
formado de, 


av 


Hrocisa igreja 
da. “Frindade, A d'agua 
Gui lom Pilão nipeja MndirÃas 

am 


a 

victam, expr samento d de, 
martes, por. ptévio, convite , muitos 
e mezarios da Ordem Terceira Dominica de] - 
Guimarães, que tomarata lugar no prestilo, 


orlada do proto. 

“Os cinco andores biam riquissimos, « es- 

pecinlmente. o da Senhoti dos Remedios , 

que estreou o veslido *e emanto, de setim co! 

primorosas bordaduras de ouro, “donativo d 
o 


ex.mo snr.* D. Maria Rosa dê Jesus. 
l 
tante Hy 


hava a proci o regimento, “de in-| 

n:9º5, 
pe 
mente empavesadas , juncadas de flôres e 
verdes"aromaticos, é 7as jnhellas das casas 
adotadas com cobertores” de “damasco elite 
teralmento cheias de senhoras, “ete. 
“oo As ruas do 'Almbida, Calçada dos Cler 
gos e Bomjardim sobresábiam' nas galas. 
"1 A“eoricorrencia de povo',' que formava 
alas compaotas em todo o transito / ray 
mensa. wi he 
Eu pródiasao “sabia” 
e recolheu ts'8/ 
Etomaria. — For hontem'a romeria do|. 
Senhor da Pedra, na praia dó “sul dá barra. 
A concorrencia de povo da-“cidúde 'e aldeias 
circâmvisinhas 'foi immensa. No arraial var- 
reram os vivéres de toda" a' qualidade. * 
"1 Os'caleches & cartos, que estabeleceram 
carroita para” alli, ' não tiveram descanço , 
as bom proveito tiraram os donos. 
“9 Ná Raza, “quo fica na passagem, boúve 
tambem, segundo” 9 costume, » um pequeno! dr- 
raial. cafe 


ás 6 lióras * E, tarde 


am 


“Bandos de ipldedás? ecaldeas dás fregue 
zias turaes do norte do Douro atravessaram 
E cidado” na'bidit e no regresso com descan- 
tes, dançando é cantando. 

lolou:sa que este anno Os romeiros: trá- 
ziam nos 'ehapeus ramos dos pequenos at- 
Bústos quê nascem na areia, e produzem as 
cáitorialho, mas, sem esto ructo, que seme- 
lha péquenas perolas. 

“Mulher de faca “ecalhau. — on] 
tém de tarde tiouy ona taberna do Colmigi 
tio'Monte Pedral, úma dosordom entro uma m 
lher, conhecida Pelo, omê do Rosi'do Tudo “e 


inhada, pediu na 


imatidarem força para”a romaria. para Di x 


do Lorvão, mas|é 


Dizem-nos'que houvera' nao uma re-| pá 


ond 


| eli 


or 


mes H. Langolan, Francisco José “Pereira , Ju 


cisco de Pinto João Venturi dós Sánios, : 


Francisco E 7 


=| mento da estação elegtro- deles 


erna-uma navalha e decidiu 
m tres navalhadas 

om quem travára con- 
flicto. Foram e conduzidos para 
o quartel do 


B 
Annuar! E relopedico. — Os 
jornaes francezes dão notícia de uma obra 
com esto titulo relativa ao anno de 1859 a 
1860, e publicada pelos directores da «En- 
exclopedia do Seculo XIX», magnifica. obra 
em 55 volumes, já conhecida em lodo; mun- 
do. Oveanndarios é é umunico volume: e cus- 
O artigo Portágal: é assigha- 
patricio o snr. Teixeira de 
Vasconcellos e occupa seis columnas. O nosso 
correspondente! (de. Pdriz nad [deixará de tra- 
tar desta obra em uma das suas: proximas 
correspondeticiasc (0! livro) tem nais de 900 
paginas ou por outra 1804 columnas. Todos 

anos Sé publicará um'Aniraario» igual 


os an 
a bsté. À cólle Atiliuarios) servirá 


a contenda, mi 
no braço direil 


ta dez frane 
do pelo nosso 


'obra 

portáguez'ou 
pas  Ijtlográphádas representando 
Soro na acção de executar alguns 

dos seus tour, mais fallados: Este Tivro, que 
é para se lér e curioso," custa 600% LE ando 
do assim máis bareto saber stjredo dús'sortês 
dóshr. Hermana, doque custava vêl-as êxtvn- 
tarf” ad pasnieim de ter pas doa que 


A tia 
RA go 


ara lal hão eral. Pon 

“U Noticias agricolas, —0"«b) ias 
das Provincias» de 2 do corrente dá“as se- 
guinites notícias agricolas relativas ao » distro 
Clo GP Avé é Wnaváaaio csbo é (ma emp 
ns “RAS Toêaras apresentá Rm ispeclo, 
apta geralmente 'bôas, e pros 
metem áqucção regular, “Edo à sad 


“de centeio ; 65, deTubvada Eri 

sofiveram logo eço, 6 de “crer 
ditar sej ia asiseinêntéitas de 
il temp bot temise féitó! êmi!boas” cón- 
5 é apresentada é a aparenbia. “O tem 
ôntinua bom para às “stmentétras sergi 


nona OU O Gott 


dh Es ob0g mevbar 
+, EM quanto ás vinhas a vegetação está 
Do: og nascenta” é mediana ;'o “oidium tu- 


se Pi Babo db sapiarécht” 08 “todo, é, 


Ludo, “mois benigno, havendo funil ás 
rahçãs de ER ap 


roducção is “seu 


já não só abundante, Comparada om a 'dos 
gm Sabrosa. 
A foresci aid das, oliveiras “está e: aa 
lente, “à NE dá q) e em alguns p pontos 
um pouço máis a ferrugem. Os pia 


roçó estão tambem menos m 35. 


0: la êm 
em 
Imado, é A pecali PA 
esta, es) Po qe » q 
| Loteria de Lisboa. e 
que, va pre de 908000 para cima 


au tevo' logar na si 
m os/ dos numeros seguintes — : 
Número 5348 com, E IDG 
“Núinero 3076 com 2:00080) 0 qu 
“iilhero 4219) kom a 
Numero 2198) “com “a O nesinos 

“Numeros 4215 6 A6T3, O com 5008000 ca- 


pasa í 


no nefos 25 e 3196, com “anógoDo ex 


indfoé 294, 4s, EMI, AU, 


96 com 2008000 cada um. 
112, 
84, 


or 


10) 
3596 
* Numotos 5870, 3387 480, ABI, 10, 869, 
2993, 4569, bag 344, 346) Eh 2, 
o é 5016, 98, 745, 98, 4460, 

vo BuTê, EP 1116, 1967, 35 13, 
5250, 5992, com 1008000 cada um. 

g "ld mo branco) ( St OO 
Loteria, lano, para, a | ArogbEr 
DR loteria o So vita re, ti 
o feita EA sis tr da “E 
Ay, 


um, | e a 
Cos. bp? ri 
im di 00 


1d 


estução: io A era desta, 
de 8098385 reis pela transmissão de,746, des- 
pachos particulares, dos quaes, foram 591 
nacionaes, que predusiram 4688618,12 — e 
[55 PaFA-O es! s 
3408766 ' 

tptao, em fsdo tranaa dos O des- 
pachos officiaes, gratuitos, na importancia de 
3958530 reis. 
- O producto dossimpressos vendidos du- 
rante o referido mez foi de 18850 reis. 
— No mesihô Woz ds maio, o rendi- 
rapbica d'Aveiro 
foi de 308175 reis, sendo de procedencia of- 
ficial 138420, e partigular 168755. 
Excommunhão politica. — Alguns 


jornaes, de Hespanha dizem, que.,o, governo 
hespanhol prohibira que, o jorual portuguez 


«A Razão» que se, publica, em Valença, cir- 


“| cul miaquelle ireino, em consequencia; das of- 
fensas, que omesmo jornal dirige, j isgaira a 


Hespanhas, (1 ob à o «sfonidsg 
Uns artigos que-o;nosso;, callega; escre- 
veu ácença do fusilamento de Ortega, vale- 
ram-lhe esta qxcommunhão «do, governo hes- 
ponho) | orismetnsta intusel aiv o Pooh 
“1 Theatro de S. Carlos: —Dizem 


algúns. jórndes decLisboa-que aemprezado 
theatro: de) S.» Carlós fôra adjadicada ao snr, 
«Angelo Frondoni, querera dostres concorrem 


tes o que “apresentára mma: proposta mais 


“| vantajosa, pedindo 30 contos de reis de sub- 
sidio. Diz-se'que nesta'empreza figuras 


bas- 


tado capitolistade Lisboa; o“snro-Penrario o 
: Besgraças. - — O desleixo * com' que 
muitos paes 'deixam os “filhos créanças en- 


Tó, | tregie a (Si mesmos, e sein vigilancia 'de 
algue 2. à “eálisa de ftequetites”6' Tamentá- 
onbidlomsy efnobrr cais ; ab 


veis esa as. 


um homem, “a que chamam o João “das Trinta 
Moedas. A tal Rosa, que, pelos modos, 6 aspis! 


tias doulse io concelho! do Barcél- 
los, Et oste molivo, O horroroso” acontégis 


mento de se por um porco |. 
uma creança, "que et pp dngada cor a a dormir, 
! Nov'concelho de Doe no districto de 
- Beja, -deuise no dia28/do passado , am Baso 
não 'menos lamentavel.. o) á cê: 
Dous “pobres ' trabalhadores, Céntdar e 
inulher, foram para o campo, deixando na 
choupsna em em que habitavam, duas creanças, 
uma'de ti Grade butra “de 3iahnos. Por 
descuido, d'uma terceira creança de 6 E, 
apesan rfoga.; «na cabana, que no: espaço de 
ardeu toda, reduzindo 


a-cinzas “os 
innocentes que não Sabiam nem 


Er fugir | 
Assassinato. 
do, andando Jon Loiz/da Costa, do lugar de 
Usgeira, do concelho de alença, apascentan- 
do 9/seu gado, no sitid/ das Veigas, extra- 
-inuros, "madelia” praça”, foi assassinado com 
um ivo “de chiúmbo! Pareco” “que-o exam 
das buxas, 


que se encontraram junto do ca- 


daver, dera, | era cá justiça de 
poder lara E adidblr o ido 
« Estátistica: rea nossos 


qi 


Joitotes/ Quantos ovos! se” consomem E! 
mente em !Pranga? 0! coos oiro 


| 


'1 Segundo us calculos mais exactas regula r 


por "9.300: (100:000, se Same os que se 
exportam, TOO But do fts para a| re- 
pradueção, devendo notan-se que os di 
-de; exportação de ovos! montarpro 
1144:000 francos. Estes avos; .c ; 
qures custa cinco centimos, poucd: maison 


menos [9 reis], representa. um valor annual 

469:400:00 oc fo epi BAGA4 
Ha mas, conaeicas a po: ago de. palio 

mnhos, avoliau pano cai era 

Calcula-se, que mn ba con 

decilitros de grão, que cui tam 5 o ee 


centimos diarios, ou 9 francos e 12 centi- 


pr Es PR eo rala — Lê-se no 
e vii “dê Mar 


em de o nt 
É AR 


Tá te Pt juiz de pri- 
mei 


“instancia d'aquelle julgado, procedeu 


ermida adaga opa 
Na do nai 
ren! es, 


| escudos d'ouro, 
Hi Fe tos q 


End e cobre faicado à 
y endo. no, any rso o bus sto | pi 


de 20. 
mt Ra sei ripção. Po Ba 


do “Car 
Do ol data, do, AT8R 6 À 
Ps PS Et e y Pta ca 


aram- so 
mit tando as 
juro vom o 


pe e j 


tt 


617 mo branc 
do a ARE 
busto lippe/Y e a oia de 
Tambem ses acharam varios 
e ferramentas. para, a fnbricação | 
falsa. fer  cutmnê vob cosionerl 
+11 Os; réus, foram presoR é b unit ce 
“Estatistica «Engineer» publica 
a estalisti ica E loco: pie empregadas” nos. 
cami hos de ferro. vu 


“quaes, EPI são defabrica franceza. 
v vNosi caminhos; de «ferro, allemões. ha! , 
2:850. locomotivas, sendo 2: Br, de fabricar 
ção Sam re inn é 

de temo! allem ss fsó tem 
301 Gstoichem a zZàs, 190" el Jos 60 
“americanas é 22º fran ézos. º 
“= À tnaior paste q das locom bord 


siá são construídas! em 'S.. | Petersbi g 
immediações. 
“UoNa Austria lia uma pra e fabrica. 


loconiotivas, “na capital. Esta fabrica pertence 
no governo.” Pabricamese alli Toconotivas de 
1.º classo“a 50011b.! st. mais Baratas qua 


dihlkomplivas de New-Caslle ou de Man- 
chester. 
fire nao bprtnlravereac Em CO dim arena eaá, 
«3,29 milhas sudoeste de Vienn 
ma Prussia a obrica, got eo 
Dent, tom fornecido per 
motivas desde NE pior 
EA jo pu 
isconsulios E epie re Ra: “que foi 
do, alo “de ministros, Pallced tima- 
méálo à a a 1 a 
principo Napoleã 
de Nr Girardin E dm, 


viera, ses a Genova. . 
um. pleito 


pende; tre 
duás ETA Rima da c tios | 
de um mesino menino, vm10, 0 
o om Nas regente guerral;que a Hagttho 
-sugteritoi «com Marrocos; as; perdas q 
Areu 0: exercito! hespianhol durante a” 
nha, isto é, desde 19 de novembro jultimo, 
foram: colioiaes mortos 60, feridos 354, en- 
fermos 205 =- soldados murtos 3004, feridos 


5696, enfermos 32269. Em, 24 de mango dir na 
cavam em curativo e em estado de convales-|! 


cença 114 0 inesen-5909 “soldados. 
«(ESTA féompanhia da gor tido o 
«Grande. po (Great ph Proa annunciou 
9 ed para 


Ela o po ro: 
Pd E Po fp 
Nas que ilgal ati EA 
itio! rg fou à pro- 
fnal « ste, “Courri 
Hiro ; 


mo: 


So Jofd 


o 


TRISUNÁE DA RELAÇÃO. 

SESSÃO DE-1-DE JUNHO; 
niBirtindição! bo/EAbISAS. 

:Appeliações civeis! 
"oratsda Antonto o dei — Con a An a je Mou ro, 

vitta,'o lho =Juiz' Barbosa, escrivão, 

=p! dforcollos.! Antonio José Simões u — 


Contra: Bernardo ERA — Juiz Oliveira ,, escrivãb 


tomb. Ro 


Cabral. - — 

Pont y Ânto ! Ma ti Cor 
ig nic)do so fist olha ur Adêvedo É mi 
Pd sa ÃO pa et 


ves it e mulhór=Gontra D. Alber 
aj 


Maria e mar 
uiz cd "sto 


ae cAL- 
tu 


pg Mai ops ani 
Bandeitasis/ nos dooup 

. Cagisas da fazenda; ad 

2 Coimbra, Avicamiramunicipol=Centra'a PR. N 
Juiz Oliveira, escrirão Silva Pereira. soon) 
vor Ággnavos “de instrumento. 
«yFelgueiras. José Joaquim Mendes Cavaleiro | pi 
—Cantraro M, P. e o as iashoza; escrivão 
Albuquerque. 
F ir do Conde. 
ins Giegte 
veira, ri 


gómol 


A n 
“a ano José um Mor-|. 
ra q dude o ba PeJuiz Oli- 
ão Bandeira. 

zm 0 


No dia 28 do mez fin-|" 


é capital, dó confemaito por ir 


s íituido por outro mais liberal 


|dynastia de 


Pa a 


. ga quarai fazer  comisque todos ire: 
“| dineitos -da naçãosoe panonlltimo, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


DAMA, 


Mendes. 

Val Possos. O M. P.—Contra Antonio Alves 
Dona “1 

' Le (alkatoe)! 

pia O M, P=Guntra Maria da Luz. 

Arcos, OM. PiGontra o padre João Antonio 
Pereira ce outros) | (1/99) 

Sondas Francisco Gonçalves Ramos— Contra 
o M. 

ilangualds. ou Pp Contra João Marques. 


1 
Folhas E Madrid de de 30, “de Pariz de 
28, quan Cali 
=! lti- 
ma hora, tido 6 do nosso Cds a 
ma de 
Napoles de 30, yrepebido em Modido no dia 2 
do 'eorrente. to , 

Rh o de! Palermo no 
dia 27 retirando-se ropas «napolitanas 
para o'“castello, quo rdeaxa à cida- 
[do No diav28 atacava Garibaldi o: -castello. 
“0 governo-de Napoles estava nterrado, 
e 'Segundo-diz' o despacho o ministerio deu 
avisa demissão b dizia-se que bia Str subs- 


“E provavel que as concessões cresçam |8 
na razão, do perigo, porém será Bunda tempo? 


E aeonioio My a! as de Salemi a 


Em procl amações 
15 de'maio, “Garibaldi “assumiu titulo de 


igerioral em cheterdo exercito: sicialiano” e bj 
icladura “da ilha, a pedído das communas 
allibertadas, em nome de Victor Manoel. 
ecipitação dos acontecimentos des- 
ab na Plomat iarvo agrava as HenBrplpe 
Ioagões. stndan oz sbuo Cura 
“Segundo um: despacho “de Marselha o 
Roussia .decidin terminantemente” sustentar a 
rar porém resta saber.se 
passociará , neste proposito, 


a França, se) 


ois é bel 1,5 io ue o fomilia Murat g: 

É ato to hino À a côrte das” “vilhiorias. 
em Nan icilia, é muito para a 

eejá que” seja Eh oridé de sério contlicto cn- 


at 


! França e Inglaterra, que ambiciona o 
ns 


Ear 
Es não é facil de prevêr, di ninguem 


Entrada aid RUAS nat god | 


de da situação em que se Rar 
to 


| Medici, em iconse 
deseçh PI Lato ar as 


di voluntários j 

ileiras de Garibi igiu às suas lropas 
uma proclamaçõ RA Mão. -as a permane- 
can no seu posto, promptas n aficontar. 
perigos que ameaçam Papi do, lado E! 
Adige, du Mincio e do P 

41 O. coronel termina a, proclamação di- 
zendo : val 


Om v5% 
para vencer» « 

hoy inalmente todos, os Tenta, tendem|| 
E ERC razão áquelles que disseram que a paz 
de 


guerra. 


“doo FARA 


“1! — DESPACHOS T 


H 
ad NAPOLES 25,— 
tero um encontro quo h Es En ap 
tados o os insurgentes. o io an- 
quillidade,! ainda que não faltavám'sympa- 
thias em furor dos sublevados”; porém re- 
ceiava-se” obombardeamento. 

NÁPOLES 26: — A importante “posição | 
d'Párco foi Aomada pelas tropas renes com 
grandes perdas dos insurgentes. 
ROMA-26.— Da part Gi páção a pelo 
coronel Pimodan sobre n acção. do dia 19 
deduz-se que dos 350. homens que au 
iam o lerritorio: romano, foram s 
didos 200 nos; cafés o na 
(se bateçam bom e tiveram 
feridos, sendo dos primeiros vo virmão “de 
(Orsini. - Os. gendarmes suslentaram a peleja 
com hergismo e tambem tiveram perdas.» 

' “Foi demittido o-governador «de Acguas |g 
pendente, porque fugiu ao aproximarem-se 
ros faceiosos. 

|| MARSELHA 27.— Escreve do Roma;ém 
que njaquelle 
para Napoles: loomi! “instroções “terminantes , 
relativas á questão siciliana, o embaixador 
-trusso. “O principe Wolouskti disse sustenta- 
ri resolutanonte à dynástia de Napoles. 

“ PARIZ 29. -—'0: «Monitor» pablica um 
discurso pronu ciado “por thr. Fould, Diz es- 
ju! a moderação de que deu provas o 
perador' por oecasido da ultima guerra, é 


s 


ia dal. 


“« O dia da batalha virá, pieputnios nos ' 


la. “Franca era apenas uma lregoa da]. 


diagicos,, l 
j uziu-se a um tiro- 


smo dia linha sahido | *! 


antes de 1856, mi mudou 
os direitos e o: 
tencias. O mesmo. 
apoio, que se suppôz dava o governo à 
empresa de Garibaldi, porem julga “que. o 
rei de Napoles fica sém a Sicilia. 

PARIZ 28. — De Turin dizem que havia 
crise ministerial, porém «que so julgava que 
Cavour continnará com a presidencia. 

ANTIBES 28. — A população do conda- 
do de Niza protesta contra o desmembra- 
mento dos distriotos de Tenda e Crage, mão 
obstante o voto unanime “da: annexação á 
França: Muitos: exposições co imperador en-|m 
chiom-se de assignatóras, vv mor 

TURIN 29. — A camara dos deputados 


-approvou hoje: o. tractado ide: cessão de Sa- 


boynie Niza por 229 votos contra 33, 
do-se abstido de votar 23 deputados. 

NAPOLES 29. — Principia nolar-se 
desavenças entro jas «forças -sicilianas e as 
que entrara com Cearibaldi =os insurgentes 
batidos “outra, vez em Piana no dia; 25: ti- 
veram muitos mortos e feridos .e pérderam 
uma peço. As outras; provincias tranquill s, 
potém manifestava-se desalento entro 05 
sublevados. 

LONDRES 30 be» disse ter-se 
recebibo um des ial, segundo o qual! 
os insurgentes se tem, E poerado de uma 
grande part de Palermo s regimentos 
se ten bd son od A us chefes o os 
navios napolitanos Repor é cidade 
de Palermo aplica à 

ue | 
|] 


é th seguinte despacho expedido , de 
sa no dia 2 do ERA «conhrma 
no sabbado recebemos do nosso correspon-|"º 
dente: da "capital, Peas dio do 
Garibaldi. em Pale 


ten- 


é to 


rest 


mitiulos da man 
NAPOLES “30. <a na benlrai pa 
Palermo no 'dia 27, apiadera a cidade. 
ua As tropas reaes retiraram Cas. 
telto pardo got 
= À povoação, está ;sendo bombardeada : 
Gola ai gastello 


O minister a 
sua, demissão 8 rdjtigaser 
tuido, gro, «outro mais ibi 

O vsreana, ea, ehelaçda 1 rei pr Ani 
estão alormados., jo 


PARTE Fan a 


nn 


3270 O bu bite 


f PORTO, 4DE eh 


RA] 


METAES. 
Pésas ide 8$000-—a prata 
Oncas hespanholas—a ouro, 
Ditas mexicanas— 
Soberanos—a prata... 
Ouro Gortuado—a olro.. 
Patacas hespanliolas—a prata, 
1301 brasileiras a 


ag0nm) ralem. 
icanas—a p 
darra—a ouro. 


ao 
Es 
SEEE o 
GERE 
FECHE 
Ea 
Elo 
masi é 


nora: 


als ALPANDEGA DO P 
R eita é dr alfandega n no dia 1.º de, 
un 


6:2648870 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
1-9b 1 suxho, Qi” y > 
E “RIO! DÊ! JANEIRO. No bardo 


Oliveira: Gui 
E tinho, 1 caixão com linhi 
mM 
com toalhas Ê 


atonio Joaquim Pereira do 
[07 IDEM. — Nac galera! Amisade,' 


de linho, 


"Vieira 
Madureira, (1) caixão com prala em abas SA] + 


1 dito 


m, (dito, em 
bardo Sa 


ai «Slara, d. José vos, 
4 EM Es palítos,-8 ditos ch it de Gta 
ANGOLA.—No brigue Amelia, ú F Corrêa 


pe Elba, 1/6. Moller, 


— No vapõr Rebecca, 
fas 


Hessen ea, o a e PA 


ias get 
dd 


o png jm e doque da 


dy Magalhães, 85 o com dita e 18. canastras 
El e ea E 
ramo: rerley, 3 caixões com 0, 

ONDI Es LS ego Mary, NE, RD cida, 
15º dir tado de cortiça, C Coverley, 1 Lene 
vinho engarrafado; iÓlode: 1& Baker, 24 vol. com 


la Banho gro. 
IDEM 


nani 


Son g Jotin: it 
1 NEW-YORK.— No hiate Néreo, Ji 
Neres, | 14 barris com 36 almudes e 4 canadas de 


2a 


| vinho. 


nhor seguro da sua nodetação no fiituro; |-v. rc BIS 
o o imperador, ba pr fe upar á França! «oi CONPLEFA 
o logar qué” Ih f ce: que apesar dos|i” obs cui UNHOs 
acontecimêntos que: pertarbam' EU pahihaal. Enqeevip a POE, ao» 
guns Estados le da'agitação que os partidos | si! Mie veio: 
procuram areatiea rango pode en oi 1 ol pm gg 
tranguilla ao trabalho; que 1 o mundo 3 Ea 
EA, Me dh Dot a 1Boadiaa for- iso age sho Mon Con; She. ed 


speit 
penador é visinhos de 


demasiado fiel para ameaçar;seus: visinhas e 
alliados, , 
contradiclorias. Sonda -sg a morte dono 
Bixio úliqoo é 

A ANDRIA | 19. O, antigo E 
Toscana negou-se a entregar os arc) 1vOs;ã0 


consul sardo com os naturses da Sardenha 


destas duas nações, foram exigir a entrega, 
protestando” aquele “que “não 'eedia EAD O 
pela força. Em seguida “percorreram a ci- 


duziu 40/milidibrasos Os/ italianos, À 

uma, missavpelasalmas, idas ivietimas da in- 
dependencia; o parocho fiêgou-se, Ca ado con- 
venceu-o 0 ARA francez. 


qa a 
messas de d 
im ellas Fo Aos 


Yapol NE 
da casa, de ma solid 
Quá isi todos os bang ueirós o negocianti 
ot enviam, A Seus fiflba, ra 


Eh geiro. 
“LON 


(As motietas - da) Sioilico continibánia ser]. 


: da Toscana sl Indo) na pfcénto. a bandeira 


idade vicloriando: Nnpaleão e Victor Mange 
Uma subscripção; em fayórvda! seo. 


DRES 28. — Esp questão do, Orie ale | 
repecupi 8 imprensa, 0. «Morning RM : 
it diz que a Russia pôde reclamar |- 


ab cdoui ot 

GENEROS DESPACIADOS fama Pipa: 
SETE Ada a! 

97 Aee SR 42 asttbo RO barricas 6 

1H] 


tothoy 


“Linho licúm=5: sáccos.; 
Doce secco—36 arcateis A 
guardente de cui nad E gartafões. 

“S farinha de Pã barricas. 


had pata ESTAS “ 
Ne Portes.) som 


ne abç 


PARTE Mania. 


PONTO 4 DE DE JUNHO. do 

aa RORAS, DA: Anko 1 
Fica fóra, da. barra: 7 Ox 

Um hiato, ] 


E go a 


Lopes Cathurno, 59 caixas com 


com 11 pipas "de dito. By; 


- avast, | 


brando) eo mar bom. 


4 
AI Bohiu a“ baleira Adelaido é 
entrou A hjate Cruz 3.º 


tá 


U 


A!) 


| | PORTO, 2 DE JUNHO. 


ENTRADAS. 

SETUBAL, 5 dias.—Hiate Estrella 4.º, mestre 
Valverde, sol e arroz, a Daniel & Irmão. 

GUEIR É dias. —Bateira, Nova, Adelaide, 


mestro Pinto, cal. 
+ Si MIGUEL, 1 dias.— Escuna Nigra, cop. Vian- 

barro, a Gomes, Lima & 0 

RIO, DE JANEIRO, (por, Lisboa, Tá dias.—Barea 
Silencio, cap. Silva, sale varios generos, a, Antonio || 
Ferreira Mendes Guihmarães. 

LISBOA, 1º dia. —Vapor Lisboa. 

SAHIDAS. 

LIVERPOOL E GLASGOW, — Vapor ing. Re-, 

becca, cap. Buller, vinho e Tructa. 


IDEM, 3) DE JUNHO. 


ACam 


SETUDAI] ec dias. mine peilinhan ru Car- 
doso, sale arroz, a D niel & Trmão. 
ISSOA, 5 dios. —Hiato Rapido, m 
barro e 'enconimendas, ao mestre. ! 
RIO DE JANEIRO (por Lisboa), 68 dias pera 
Novo Tentador, cap. Cruz, lastro, a. Eduardo da 
Costa Corrêa Lei 
IDEM (ldem), 64 dias-—Borea S. Manpel 2.º 
cap. Rosa, tmetibiras café ete., a e José Mon- 
teiro Braga. e 1x no 
Neste dia não sahiu, embarcação. alguma. 


l 
estre, Nova 


p MOVIMENTO DE DITENSOS PORTOS DO 
REINO. 


CAMINHA, 28.—Enlrou o hiate Bom Jesus do 
Mont, rribado. Soh o hinto Alelnia, para Lis- 


ar bom. Vento N 
a 29. estate o hiate Eaireliad de Caminha. 

em, lastro. 
ento. No 


AGU 
—Entrou o galcão hespanhol Palma. 


ob DEM, E Tão pes pai 
vá to HI HH 4s 
sea SETOR, 2 a — fo a hateira oro de 
audade, de Lisl O! a generos. 
Não sahiu DOSE bm. 


Vento NO. 
e IDEM, 28. 
"oodbing, do Hare, d ce, 
qem Portugueses, 8 Batel Fio 
Lisboa, com carvão é * hiato Egtrejta 
Porto, com sal. nto 
Vento NNO, 4 vs j o 
IDEM, 29. — Não entrou cm 
Sahidas : porluguezes , biatés Bei 
de Setembro, ambos para o Porio, doido Dois 
Amigos, para Caminha, com, sal; bateira Conceição 
de Maria, para Lisboa, com, carvão; brigue sueco 
Torlades, para Seo com sal, ' 


LES A 
Entrou a rlIrt americana La 
E 


Vento No. 


27:—Não entrou nem sahiu embar- 


AVEINO, 
cação alguma. 
IDEM 28. — Não entrou nem sahiu digbaróas 
ção alguma; ) + 


nç 
mar nErqa Vento, xo. 5 ú 
atrou 0 hinle Jo o Ba) tista, 
do Por" dim T dio, cá Pálio de. dar 


IDEM, 30. An ob bintes Nova 
União, Feliz Destino; batéiras: Olho “Vivo, União 
de Lessa; cahiques , Nugre, 


Gautella Com Elle, e 


feira Santa. ADO, para qto do ri 
am. «guto, N VAL 
Po 8 ão ônbrou obincação algu- 
mo. Sahiu 0 ca Em et nhora da Con- 
ceição e Almas, ae ha com vários generos 
Fóra da barta stages hiates é uma dal 


. com sal, 


fundeados. 
Mar Db 
Sonda 


Vei 
a barra 3”, U8. , 
IDEM, 29. — Não “entrou embarcação alguna. 
Sahiu o “Cahique porluguez Jesus Maria José, para 
Olhão, com varios generos. Fórá da barra estão 
quatro embarcações orribadas. 
7 mar está bom, Vento; NNE. 
2) ria introu 0 hiale Sociedade do Men - 
g BS Ee a 
abidão dogs do nosae, para Olhão, com n- 


rios generos, j 


ar Dom, Vento NNE. 
Fóra da barra fica um patacho e uma eseuna. 
"ERICEIRA, 28,— Entrou 6 hiaté Oliveira, de 


sahiu embarcação algumo.. 


«Ni 
Mar 
IDE: 
ção alguma. 
Mar «bom. i 
IDEM, 30.—Entreu a rasca Albina, 


de « Vento 
29..-Não entrou mem, sohid embarea- 


Vento Ni aih 

da Naza- 

relh, com madei ra. Sahidas: late portuguez Oli-| ) 

| mais; par; ponpaimaseas. Primavera, para Vianna; 
ria Isabel, pára à Vieira. 

"Mar: ad Nº 


um 


pegi «Teles aphia clectrica. 


temo! 


sua! 


VIGO, '2:DE JUNHO 
[ás 8 horas e 40 minutos da tarde). 
(De D: Brantisto Pilgueira'ao «Cotnmeréio do Porto» . 
'Ehlrou a barca Sympathia, procedente de Per- 
nambuco com destino Botao, Porto | Com carga 
16 bburos. 4 
e jimposta ama quarentena, de 15 din; 
em consequencia de lhe Ler fallecida um teipulanfe 
púitia passageiro de menor idade. 
“A barea “Brillianto hão Sáhiu em conséquen- 
cia do mau dêempci T 
nog ee ) 
(Dirigido 4 Associação Commergial.) 
* LISBOA, 2 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 
GIBRALTAR, 42/dias.-Chalupa ing. Osprey. 
aorta FORLES ENSÇ 188 dios.— Barta ame, Her- 


mit 
Jem ínseuria, RA dias = Polio roma: “Mola 


Amalia. - 
dininuco, a dias; ia, Por de 8. 


“Ro DE Pane O, 85 dins.—Golora Lusi 
[aus BAHIA E PenanDucO, cete, 3 


tanii 
dins. 


pe *paq. dasono = + 
Mo 1 SANIDAS. eum 
GIBRALTAR. E VODOn paq. fr Bretagno. 
ILHA D, FLORES,—Ilialé Tres Amigos. 
«A RCHAD GEL.—Brigue Portimão. 
“LIVERPOOL. —Yopor pag. ing. Douro. 
2LITAAM do OMBEMQAO MINZI IA 
IreOo ROLGetFPrrn ada! 


au 'SOUTHAMPTON: poda E BARRA DO Por 
dr paqu'ingl Tagus. 190 
AQUI. dias:— Barea Reliz) Un 

31 dias —Brigue Maria, Em 
à. LPalacho. Caul 


Ee Rod 
sooMARANI 
ADO VER DE, 
BATIA, 47ºdia 


ali 


SSAHIDAS. 
“HADEIRA. Vapér Visconde d” 'alhoguis. 
“HAMBURGO. —Caleota hol. Alpha, 


LVUTERÁ RAS o 


“1 ICOLLECÇÃO : de documentos officiaes 
ácerca dos novos projectos de leis tributa- 
rias, acrescentada, com as Jeis em que por 
ventura 05 mesmos projectos se convertam, 
e com umappendice contendo algumas consi- 
gstaçõãs sobre objectos de fazenda pública. 

Acham-se 'á venda no Porto na livraria 
de Oliveira e Companhia, rude Santo Antonio. 


Tres. Amigos; todos para o Porto, com sal; ba-| É 


ANMINÃOS. 


“ Alfandega do Porto. 


Mo dia 12 do corrente abre-se o pagas 
to dos juros das Inscripções de as= 
E recibos nº 1 a 200 e o do 


0 1a 82. 


ALVIÇARAS 


ERDEU-SE oia? à noite um MANTE- 
, LETE desde a rua do Bomjardini até á 
rpa da Bainharia ; quem o achou pódo en- 


tregal-. -0 no escriplorio do expediente d'esto 
que receberá alviçaras. 


“O passaporte de Her- 
minigildo Damazio Louren= 
co, está ma rua do Sol n.º 
8 (1147) 

GRANDE LEILÃO 


D. ouro pratas, e mobilia que per- 
tenceu ão fallecido ill.Pº é re v.Mo 
snr. p.º Manoel de Cerqueira Villaça 
Bacellar. Sexta feira, 8 do corrente 


Jedias' seguintes pelas 40, horas da manhã, na 


rua de S. Lazaro n.º 22, haverá leilão para 
liquidar que consta demais de 160 lotes de 
prata (pela qual começará o leilão) tudo muito 
á antiga e de excellente trabalho, caixas 

"ouro, pára rapé, de exquesito lavor, cober= 
tores de dainasco e seda, louças, christaes 
vidros, “guarda-roupas, mesas de jantar, e 
Jogo, gúarda-lonças, piano, medalhas, pin- 
taras (entre as “quaes algumas de bons autho- 
fes) espelhos, cortinas, um bom coupé, e mui- 
tos' butros “objectos, como consta da lista que 


se dá na e na rua 
dos Ingoçd Rad É 
N. B tai 


obi arão patentes quin- 


o|tá feira; 7: dos eorrente, desde as 10 horas 


damanhaçaé ás 4 da tarde. (1148) 
RT 


oÃO Vicente Branco, com fabrica de cer- 
veja, genebra, ficôres, aguas-ardentes e 
limonadas gazozas, sita na rus Nova da Res- 
tauração, em Masssrellos, participa a todos 
os seus amigos e freguezes que tem grando 
sortimento. d'estns bebidas que pertencem á 
sua fabrica, como cerveja preta e branca 
desde ;30/0: 50:rs. a meia garrafa, e por 
isso deseja 'quoros snrs. que ainda não te- 
nham experimentado, queiram cxperimentor 
logo ficarão, a da do sua boa quali- 
dade. (1149) 


“ LEILÃO 


RCA feira 5 dejunho pe- 
|ss 2 horas da, tarde em 
S. Cristovão de Mafamude , 
proximo á tinturaria de Paço 


EA. P snr. CarolusA. Sirong) de me- 
zas, cadeiras, espelhos, lnvatorios, guarda- 
roupas, livraria, sofás otlomanas, fogões de 
salas e -cosinha, tapetes, cortinas, camas de 
madeira bronze e ferro, porcelanas, * chris- 
taes, louças d'almoço e jantar, um carrinho 
completo com arreios e cavailo e tudo o mais 


que estará patente uma hora antes de come- 
gar o leilão, do qual por fulta de tempo não 
= [1151] 


se fizeram listas. 
” E SERESCPEAS 
D. EA Villaça Baco ret, D. Maria 
Augusta de Souza Guedes, D. Martha 
Botelho Lacerda, Rrancisco Botelho Lacerda, 
Manoel José de Souza Araujo e Simão Duarto 
de Oliveira, agradecem sinceramento a Lo- 
das as pessoas que os honraram com a sua 
assistencia ao Pesponso de sepultura de seu 
NI.mo fio c amigo, p.º Manoel de Cerqueira 
Villaça Barcellar, na noite de 16 de maio, 
na igreja de Santo Ildefonso, protestando 
para com todos sua eterna gratidão. 
(1152) 
USC mes 


pt José de Brito Barreiros, declara que 
passou o seu negocio que tinha na loja 
da Porta ce Carros n.º 3e 4, ao seu socio 
Elizabeto Candido Rodrigues Mendes a quem 
fica pertencendo a cobrança das dividas aclivas 
desde 27 de março de 1848, até hoje e aq an- 
nunciante o pagamento do passivo até hoje. 
- Porto 31 da maio de 1860. 
Luizodosé de Brito Barreiros 
(1133) 


de dia e de noite. 


ema 


elfo” 


DESDE-ASCLL NORAS DA MANHÃ ATÉ ÁS 11 DA 


) si RONTE. 


BAZAR E CASA DE LEILÕES 
boo Rua do Almada n.º 78 a 81. 


E - DinBierOn E PROPRIRTARIO DO MESMO ES- 
TABELECIMENTO 


MANOEL JOSÉ »PERREIRA PINHEIRO. 


Mos dias 5,6 e 8 do cor- 
rente, haverá leilão de uma 
rica mobilia particular de pau 
mogne, oleo e pau preto o es- 
tofo, serviços de louça para 
jantar, de desert, ricos relo- 
gios de meza, um carrinho 
americano, um cavállo, pra- 
4 las, procellanas, peças de bre- 
tanha de linho, ricas toalhas de bretanha 
adamaseadás, jguarilanapos, cravatas, casacos 
feitos para a estação e outros muitos objectos 
pertencentes a capellista, e ricas armas ide aço, 
sendo uma de, revolver de 6 tiros e nifia de 
25 liros, e duas premiadas pelo governo do Bra- 
zil, e que tudo consta da lista que se dá 
no mesmo bazar e loja de livros do snr. 
Jacintho, ás Hortas n.º 143, no dia 3. 
Os mesmos objectos estardo patentes no 
dia 4, desde as 9horas da manhã até ás4 
da tarde. 


elmivp 


tt 


N. B. O carrinho o cavallo será ar= 
romatado no dia 5 ao meio dio, [1135] 


de Rei (Antiga fabrica de vidros) 
a em Villa Nova de Gaya, h 
É verá leilão (em consequencia 
“da retirada d'esta cidade, do 


O dia 8 do corrente mez de junho por 

- > M horas da manhã, na rua deS. Pedro 
de Miragaya, armazem n.º 10, e no dia 9 pe- 

las mesmas horas em Villa Nova de Gaia ao 


7? k 


O GOMMERCIO DO PORTO. 


NTONIO José Ferreira e Silva, em res- 

posta ao contra-annuncio de Antonio José 
Marques d'Abreu, publicado no n.º 120 d'este 
jornal, declara que em acção ordinaria, que 
instaurou contra este, obtevo sentença um 
ultima instancia, pel qual foi o mesmo 
obrigado a largar mão da propriedade, que 
so executa e declarada no citado annuncio, por 
se ter apossado d'ella ilegalmente em exe- 
cução promovida cuntra Costodio José Fer- 
-reira da Costa, e por virtude d'aquella sen- 
tença obtida contra o referido Marques d'Abreu, 
fez penhora e louvação na dita propriedade, 
que tem de ser praciada no dia 8 do cor- 
rente, como já annunciou. Declara mais que 
o dito Marques d'Abreu é responsavel para 
com o annunciante por todos os rendimentos 
da mencionada propriedade « que indevida- 
mente tem disfructado ha uma porção deannos, 
em que vergonhosamente sustentou uma re- 
finada chicana em um pleito injusto, e po- 
los quaes vai sor demandado. [1144] 


Bom commodo 


pra duas pessoas offerece-se uma casa 
independente com muito bonita vista, co- 
mida e todos os mais commodos precisos se- 
gundo as condições e muito madicamente. 
Para troctar e vêr Cima do Muro n.º 233, 
«das 10 horas da manhã, ás 4 da tarde. 
. (1142) 


O dia 5 do corrente, em Massarellos, ao 
pé da alfandega, tem de se vender em 
leilio, a quem mais der 3350 cabeças de 
piassava, vindas da Babia, no brigue «Trova- 
dor.» (1145) 


RECISA-SE um caixeiro para administrar 

um armazem de vinhos por grosso e al- 

mudado, e fazer as entradas esahidas dos 

mesmos liquidos. Quem resliver nas circuns- 

tancias dirija-se ao escriptorio deste jornal 

que sc lhe dirá com quem deve entender-so. 
4 


VENDE-SE 


A rua dos Carrancas n.º 61, 
um piano proprio para estudo 

por preço muito commodo 
Póde-se vêr desde as 2957 da 
(567) 


tarde. 


Barão de Vallado e Marcos José Teixeira 

julgam ter pessoalmente agradecido a to- 
das as pessoas que se dignaram assistir ao 
officio de sepultura de sua muito presada 
filha o esposa Adelaide Izabel Julia Teixeira 
Corrêa Pinto Tameirão na igreja da Graça 
desta cidade, podendo porém acontecer ter 
deixado de o fazer involuntariamente a algu- 
mas pessoas, a estas pedem desculpa e lhes 
rogam se dignem acceitar o seu vivo reconhe- 
cimento. (1136) 
cia sena DS? A £ 85 poa eo net Senna 
QuEM perdesse uma luneta, procure-a na 

tua da Victoria n.º 38. 


Reimil, armazem n.º 63, tem de proceder-se 
á arrematação dos vinhos, penhorados e lou- 
vados por força de execução de Carlos Bran- 
dão contra João Eduardo dos Santos & C.º, 
pelo juizo da praça dos leilões « cartorio do 
escrivão Antonio José de Souza Vianna, com 
assistencia do respectivo juiz, como consta 
dos editaes aflixados nos lugares competen- 
tos. (112m 


FLOR D'ENXOFRE 
E 
PAU CAMPELHE. 


Bateria do Terreiro n.º 12 k 
Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 


F. fôr d'enxofre em barricas da mesma su- 
trou o anno passado ; assim como pau cam- 
peche o pau amarello, ambos de 1.º qua- 
UEM quizer comprar a 
grande quinta denomi- 
mares, terras de cultura e do matto, e la- 
moiros, e com mais um [ôro de doze meili- 
Monte da“freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
dade. (657) 
LUGA-SE por um ou mais an- 
sam tas na rua do Monte-bello, logo 
- acima du feira do gado, proprias 
com os n.º 21 a 25, tem muitos bons commo- 
dos e lindas vistas, grande quintal e agua e 
de S. Jeronimo : quem a pertender fall na 
mesma todos os dias (não santificados) desde 
da uma ás 4. [1107] 
MESAS, eixos e pertences para carrnagens, 
Flandres, fogões para salas, e frentes de mar- 
moro de Italia, louça ingleza, ete. George H. 
(059) 
N+ rua da Reboleira n.º 3, 3.º andar. 
Polacas brabmas, poatras e cochinchinas. 
2 [1105] 
NTONIO Pinto Rocha aluga cou- 
SE: À pés e caleches, grandes é po- 
- te, por preços muito commodos, 
(2554) 
UEM precisarde um rapaz de idade de 17 an- 
annos de prática e dando fiador á sun conducla, 
queira dirigir-se oo Bicalho n.º 8 para in- 


porior qualidade que tanta aceitação encon- 
lidade, a preços comimodos. (1099) 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
nos, uma morada de casas si- 
para um collegio, ou uma numerosa familia 
pomar de frutas, com sahida para a travessa 
as 6 horas da manha até 4510, e de tarde 
armas inglezas para caça, folha de 

Hastings, rua das Congostas n.º 38. 
vendem-se ovos legitimos de gallinhas 

- Coupés e caleches. 
quenos, para toda e qualquer par- 

no largo do Moinho de Vento n.º 2. 
nos, para negocio de mercearia, tendo já 4 
formações. . [1431] 


FAZENDAS DE NOVIDADE 


MANQUEZINHAS o 
a 


COLLETES 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 132 


INGLEZES. 


E 133. 


RECEBEU de Pariz um variado sortimento de cassas, brilhantinas, chitas, murcelinas, 


las o las com seda para vestidos, córt 


es de cassa de 2 e mais folhos, etc., etc. 


Um escolhido sortimento de marquezinhas e coletes espartilhados para senhora, 


fustões setinetas para calças, cravatas de seda 


senhora, e diversas fazendas. 


para homem, cabeções e punhos para 


Espera-se de Lisboa para este estabelecimento um grande sortimento de chapéus e 


enfeitos para senhora, na volta do vapor. 


(1143) 


Pry 
ATTENÇÃO. 
Nº fabrica de fundição do Bicalho, con- 
tinuam a vender-se por preços muito 
commodos, os acreditadissimos engenhos 
de ferro para noras estanca-rios, de difle- 
rentes proporções e com bombas e buchas 
de ferro, ou sem elas. 4 
Em Villa Nova de Gaya, ao Candal, 
em duas propriedades do sur. Jose Perei- 
ra Cardozo, já este anno se montaram dois 
--cada um do seu syslema— que são mui- 
to dignos de ser examinados, pelas pessoas 
que ainda tenham alguma duvida das suas 
grandos vantagens. 
Porto, 12 de abril de 1860. 
Luiz Ferreira de Souza Cruz. 


Gerente. 
[6951 


VENDA DE GADO 
aperfeiçoado e aclimatado 
no paiz. 

RAÇA DURHAM. + 


M touro de 4 annos 
muito perfeito. 

Um dito de 141 mezes. 
Uma vacca favorita, 


Uma 
Uma 
Uma 
Uma 
Uma 

RAÇA DURHAM — TURINA. 


Uma vacca com cria, muito symetrica. 


dita córa. 

dita bella. 

dita branca. 
toura de 8 mezes. 
dita de 7 ditos. 


Uma dita sem dita, dita dita. 
RAÇA TURINA. 

Uma vacca que está para ter cria. 

Uma dita com cria. 


Mostram-se alguns typos Durham-bar- 


rosos, mas não se vendem. 

Tracta-se com Antonio Moreira, em Cam- 
panhã, na exploração agricola de Alfredo 
Allen. (957) 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSE DE SOUZA 
0 Curador fiscal provisorio da massa convida 
“todos os credores a reunirem-se no Tri- 
bunal do Commercio pelas 12 horas do dia 
13 de junho designado pelo snr. juiz com- 
missario para v reconhecimento de privile- 
gios reclamados e muis diligencias legaes. 
O sollicitador — €. P. P. Felgueiras. 

(1087) 


FALLENCIA E 
DE MANOEL JOAQUIM DE BESSA GUIMARÃES 
Administrador convida os credores a reu- 
nirem-se no Tribunal do Commercio po- 
las 12 horas do dia 9 de junho designado 
pelo sur. juiz commissario para deliberarem 
sobre a venda por todo o preço dos bens si= 
tos na freguezia de Meixomil, julgado de Passos 
de Ferreira, a que não houve lançador e a 
das dividas activas. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(1088) 


FALLENCIA DE JOSÉ DE ALMEIDA CARDOZO 
ID curadores fiscaes provisorios convidam 
os credores a reunirem-se no Tribunal 
do Commercio, pelas 12 horas do dia 6 de 
junho, designado pelo snr. juiz commissa- 
rio, para o reconhecimento de privilegios e 
mais diligencias legaes. 
O sollicitador — G. F, P. Felgueiras. 
(1090) 
FALLENCIA DE AUGUSTO DELAGE. 
Curador fiscal convida os credores a reu- 
nirem-so no Tribunal do Commercio, 
pelos 12 horas do dia 5 de junho, designa- 
do pelo sr. juiz commissario, para o re- 
conhecimento de privilegios o mais diligen- 
cias legaos. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(1091) 


FALLENCIA 

DE ANTONIO BARBOZA DE MATTOS. 
PÍLAs 11 horas do dia 8 de junho, na 
rua de S. João n.º 103, se ha-de pro- 
reder á arrematação judicial dos moveis, 
cdupas e fazendas do estabelecimento do 
fallido e aluguer da casa aló ao S. Miguel 
proximo; e se não se concluir no mesmo 
dia, continuar-se-ha no immediato, 9, ás 

mesmas horas. 

O sollicitador — G, F. P. Felgueiras, 
- (1093) 

FALLENCIA DE RIBEIRO & MARTINS. 
0º curadores fiscues provisorios convidam 
os credores a reunirem-se no Tribunal 
do "Commercio, pelos 12 horas do dia 27 de 
Junho designado pelo snr juiz commissano 
para a vorificação de creditos c mais dili- 

gencias legaes. 

O sollicitador— C. F. P. Felgueiras. 

[1108] 


ENDE-SE uma propricdado do 

cusus com um grande quintal 

com agua de poço, sita na run 

Bella da Princeza n.º 142 a 146, e 

com subida pura n viella dos Congregados, 


tendo mais no fundo uma ilha com 4 casinhas | 


À casa é um pouco velha, porém o terreno é 
espaçoso (perto de 3 chãos de largura) para 
nova edificação, 

No escriptorio do expediente d'esto jor- 
nal se dãg as competentes informação. 


GARRAFAS 


Nº rua dos Inglezes n.º 52 ha pa- 
ra vender garrafas do New-Castle, 
1.º qualidade, por preço commodo. 


PAPEL 


PARA 


FORRAR SALLAS 


RUA DAS FLORES N.º 152. 
[Ea FORTUNA recebeu pelo «Tres Gra- 
ças», ultimamente vindo do Havre, lindos 
gostos de papel de forrar salas; egualmente 
recebeu novo sortimento de 


Candieiros para gaz. 


Continúa a ter excelentes sortimentos de 
objectos para escriptorio ; porcelanas, papeis 
de côres, dourados etc. Tem á venda linda 
folhagem para flores, de papel, panno, setim 
veludo, dourada etc., etc. Recebe encommen- 
das d'obras typographicas. [1134] 


NA rua de S. Francisco 
n.º 35 continuam a ven- 
der-se pianos do accredita- 
do fabricante inglez George 
Murphy. A longa prática 
deste anthor, adquirida durante 27 annos 
que administrou as oficinas de uma das 
primeiras fabricas de Londres e a superin- 
tendencia pessonl á construcção é mechanis- 
mo dos seus instrumentos, habilitam-o a po- 
der afiançar a boa qualidade, duração e so- 
noridade dos seus pianos, que tão bom aco- 
lhimento já tem recebido: nesta cidade. 
(1036) 
pese desde já um armazem com gran- 
de tanoaria c agua de lotação de 280 
pipas, sito no Reimiro n.º 15, em Villa Nova : 
quem o pertender póde dirigir-se 4 rua 
Fernandes Thomaz n.º 25. [1061] 


mais um fôro de 12 medidas de milhão, de 
cuja arrematação é escrivão Vianna. 
Como procurador 
Luiz da Silva Carneiro. 
(1106) 


ENDE-SE na freguezia de Bar- 
reiros, lugar do Casal, uma 
boa propriedade com casa nobre, 


pos lavradios com ngua de lima e rega, e 
terrenos de malto e pinheiros. Para se ver 
falla-se com o ill.”º snr. João Anapleto Gra- 
macho, na mesma freguezia, e para ajustar 
na rua de D. Pedro n.º 81. (727) 
Na praça do Anjo n.º 
29 vende-se o melhor café 
em grão a 210 o arratel, 
(1122) 


Nº juizo de direito da comarca de Santo 


hyrso, e cartorio do escrivão Andrada, 
se pertendem habilitar como unicos e uni- 
versaes herdeiros de Antonio José Ferreira 
Guimarães ou Antonio Joaquim Fernandes 
Gomes, fallecido no Praça de Ambriz, em 
Africa, Maria Thereza de Souza: Carneiro, 
viuva de Manoel José Ferreira Rozendo, Ma- 
ria Roza de Jesus e marido Joaquim José 
Ferreira, da freguezia de S. Thomé de Ne- 
grellos,e Thiago José Ferroira Guimorães, 
residente na cidade do Rio de Janeiro,' im- 
perio do Brazil, e por isso todas as pessoas 
incertos que se achem com direito á dita 
herança o podem deduzir no prazo de 30 
dias a confar de 28 do proximo mez findo, 


pena de lançamento e de revelia. 
Porto 1.º de junho de 1860. (1123) 
Hotel Estefania. 
M Lessa da Palmeira, rua do Vareiro, 
acha-se prompto a receber huspedes, ten- 
do, além de bellos commodos e muito aceio, 
excellentes vistas de mar e terrra, ficando 
muito proximo da praia dos banhos; tambem 
tem arranjos proprios para receber trens. 
(1125) 
ENDEM-SE ou aluga-se juntos 
EA ou separadamente cinco cumes 
d'armazens de lotação de 2596 pi- 
pas, todos “unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
teo, com bos casa para escriplorio, tanoa- 
ria e mais um armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoaria, 
agua de bica, tanques e mais casas para ar- 
ranjo do serviço, reedificados e reparados 
ha muito pouco tempo, sitios na travessa do 
Choupéllo, em Villa Nova de Gaya. Do seu 
ajuste tracla-se com o procurador José An- 
tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 
n.º 444, no porto. (1101) 
Warne & 6.º, de Londres, fabricantes 
a de objectos de gomma. elastica, tem 
sua agencia e deposito no Portq rua das 
Congostas n.º 37, F, W. Flower, agonte em 
* Portugal. [905] 


DEPOSITO DE SABÃO 


FABRICA DO SEIXAL 
mom EIS PALA: 


NA RUA DA REBOLEIRA N.º 51, 


PORTO. (1128) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


REAL COMPANHIA 


habitação e commodos para enseiros, cam-| + 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


PARA 8. VICENTE, PERNAMBUCO, BAHIA 
o E RIO DE, JANEIRO. 


Segundonolicias ul- 
teriormente recebi- 
das, “d'ora ávante o 
porto da partida e 
chegada dos vapo- 
Eae res desta compa- 
nhia será o de 


LIVERPOOL. 


O mpor = BRAZIL, =que partirá de 
Liverpool no fim do corrente mez, deverá 
sabir pera os portos acima 48 horas depois 
da sua chegada. 

Paru carga e passageiros tracla-se com 
o agente Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 158, Porto, onde se acham as res- 
pectivas tabollas de preços e tractamentos, 

REDUCÇÃO NAS PASSAGENS. 
1.º CAMARA TÉRCEIRA 

De Ré. De Prôa 
- 1108000 1008000 508 
- 1208000 1078000 508 
+ 1558000 1258000 508. 
(1129 


CARREIRA REGULAR 
NAVIOS PORTUGUEZES 


ENTRE 
HAVRE, LISBOA E PORTO. 
a 
AVISO. 

S navios desta carreira recebem fazendas, 
tunto para o Porto como para Lisboa, 
ao preço de frete, seja qual fór; estabelecido 
por qualquer navio que se apresente a car- 
regar no Havre, em concorrencia com os mes- 

mos, 
CaisasJ. B. de Castro & C.º, Portoe Lisboa 


Consignatario no Havre, M. J. d'Azevedo 
* (1127) 


Para Liverpool. 


(o) vapor inglez= AR- 
NO,"= capitão W.m 
Bain, sahirá com bre- 
vidude. 


Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
vo, t quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 

[1102] 


DE LISBOA PARA 


Para Londres. 
O vapor inglez= IBERIA, 
== commandante Robert 
Kavanaugh, espera-se com 
brevidade para sair outra 
vez pára Londres até o dia 
19 de junho. :4 
Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73, (1046) 


Para Londres, New=Castle 


e Sunderland 


O brigue inglez = CICELY = 
ainda tem praça para alguma 
carga, para os dous ultimos 
portos. Os snrs. carregado- 
res terão a bondade de man- 

8 dar carregar os vinhos para 
os, mesmos a bordo. (941 


Para Londres, 


O brigue inglez = ADVENTURE= 
db a sahir com brevidade. 
1 4 (942 


Para Bristol e Gloster. 


áib A“escuna ingloza = ALARME, 


Os snrs. carregadores terão a 
bondade de mandor os vinhos, 
para Glostor, a bordo. 
Para Cork «. Dublin 


[944 
db A escuna ingleza = OPORTO, 


capitão Laurence Wooloughan, 
pla. 


N 


tem a maior parte da carga prom 


1945 
Para Hull 


(Tocando em algum porto do Canal que seja 
conveniente para os carregadores). 


RES O — WOODVILLE — estará aqui 


de volta brevemente. a 
Ellerby and Mason, Hull. 

Consignatarios À. Miller & C.º, rua dos 

Nova Inglezes n.º 73. ' 947) 
Para o Rio de Janeiro 

A barca == MONTEIRO 2,º, = de 

1.º classe, sahirá com muita bre- 

vidade : para carga e passageiros, 

para os quaes (em os melhores commodos, 

tracla-se com José de Souza Monteiro e Sil- 

va, em Cima do Muro, junto á, ponte, n.º 4 

9 2, op com Luiz Poréira Fermim n,º 19, 


(996) 


Para Leith. 

Escuna ingléza="STAR OF HOPE 
== classificado no Lloyds e do 
80 toneladas, copitão Worfolk, sa- 


ár he com toda a brevidade. 
(774) 


Para S. Petersburgo. 


A escuna dinamarqueza = TRI- 
TON, = classificada no Lloyds 5/6 
e de 96 toneladas, capitão P. 
F. Brandt, sahirá com brevidade. 
(815) 


Para New-York. 


gb O palhabote = NEREO, = de 163 


Para Londres. 
A escuna ingleza==MARY,=capitão 
Roberts, classificado no Lloyds A1, 
sahe com toda a brevidade. 

[911] 


Para Glasgow. 

A escuna ingleza =RSTREMADU- 

RA, = de 90 toneladas, classifi- 

cada no Lloyds Af, capitão Wil- 
(975, 


tonelladas, capitão José d'Almei- 
da, a sahir com brevidade. 
(816) 
liam Cook. 
Para Bristol-e Gloster. 
A escuna iugleza = ELIZA, = de 
FS 96 toneladas, classificada no Lloyds 
A4, capitão Daniel Senkins. 
: (976 
Para Londres 
A escuna ingleza =GLANCE = AÍ 
no Lloyds e de 120 toneladas capi- 
tão Shetliff, sahe com toda a bre- 
vidade. (1050) 
Para Falmouth, Plymouth 
e Weymouth: 
A escuna din amarqueza ==UNION 
gb de 62 toneladas e classificado no 
Lloyds, sahe com toda brevidado 
por ler a maior parte da carga prompta. 
Consignatario Carlos Covcrley rua Nova 
dos Inglezes n.º 15. É (1103) 
E : 
Para Pernambuco. 
O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 
==de 1.º classe e marcha, pre- 
gado e forrado de cobre, capi- 
tão Manoel Francisco dos Santos, vai sahir 
até ao fim do corrente mez, por já ter o 
seu carregamento quasi prompto, por tanto 
roga tos snes. passageiros que pertendem 
ir no mesmo, venham trazer seus passa- 
portes o ralisar suas passagens até ao dia 
22 do corrente mez, no escriptorio-do Joa- 


quim Antonio dos Santos Andrade, rua de 
D. Pedro n.º 16. j [1081] 
“Pernambuco. 


Vai sabir com muita brevida- 
de o muilo veleiro brigue 
= AMALIA 1.º, = pregado e 
forrado de cobre, capilão Jo- 
sé de Souza Arnellas : quem 
no mesmo quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de 
Carvalho, rua de D. Pedro n.º 99. 

(842) 


Para o Rio Grande do Sul 


id A barca = PAQUETE DO RIO 


GRANDE, = classificada em 1.º 
meida, vai sahir com brevidade por ler o 


classe, capitão Bento José de AI- 
seu carregamento prompto. 
"Ainda recebe alguma carga miuda e pas- 
ssgeiros, a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
e para os quaes offerece bons commodos e 
tractamento. Caixa Carlos Brandão, na rua 
das Taipas n.º 29. [9837 
Para o Rio de Janeiro. 
O patacho = ERMELINDA, = de 
1.º classe, capilão Sampaio, a 
sahir com muita brevidade por 
estar completo de-carga : só re- 
cebe alguns passageiros. 

Tracta-se com Os caixas Gomes '& For 
reira, na rua Nova de S. João, ou comes 
despachantes Daniel & Irmão, Cima do Muro 
n.º 101 e 102. 1682) 

2 q - 

Para o Rio de Janeiro. 

Tem de sobir no dia 15 de ju- 
gb nho. a barca == SANTA CLARA) — 

ultimamente forrada e pregado, 
de cubre; ainda recebe alguns passageiros, ; 
para os mesmos tem excelentes commodos, 
os quaes augmentaram agora aos que já ti- 
nham : lracta-se com Soares & Irmão, no vua- 
das Hortas n.º 138. 
Precisa-se de um facultativo. 


[692] 


Para a Bahia. 


Tem de sabir com pouca demora 
o brigue = TROVADOR;==recebe- 
- carga e conduz passageiros, tra- . 
cla-se com Soares Irmão, rda das. 
Hortas n.º 138. (987) 


Para o Rio Grande do Sul 
SR A barca == ALLIANÇA, = de 1.º 


E classe, capitão Nunes, a chegar 
» do Rio Grande do Sul, voltará 
para o mesmo porto, tendo aqui muito pou- 
ca demora por ter seu carregamento e Ju- 
gares de passageiros quasi completos. 

Para o resto da-carga e passageiros 
sos'quaes oferece excellentes commados e 
traclamento;, tracta-se com EduardoPda Costa 
Corrêa Leite, á rua de S. João, Novo n.º 
b. r , (766) 

Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Runa da Forraria de Baixo n.º 108, 


& 


